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ReYista da poltticiexterna - 

4.57 As ms «SAS 
-. Como a questão dos ducados, ou antes a 
questão austro-prussiaúa, é a que ha algum 
tempo occupa mais a attenção da alta politica, 
é tambem. à que mais espaço toma nas colu - 
mnas das folhas estrangeiras que temos á vis- 


tee p0) — trimaited nas 


F Numero avulso 40 réis 
Remsióóaro, Permóis de Baidou.s 108: 
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ta, tanto em artigos de redacção como em cor- | 
respondencias. Mas são só conjecturas, opi-| 


niões mais ou ménos acertadas, o que esses es- 
griptos apresentam, porque a solução da ques - 
tão é claro que ainda está para delongas... 
Sabe -se que o parecer emittido pelos juris 
consultos da çoron prussiana ácerca de direi - 
tos pos ducados é o seguinte: sis 
vu «hº A casado Augustemburgo não tem ne- 
nhum direito á suçcessão total ou parcial dos 
ducados, tanto porque o pai do daque Frederi- 
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previamente as disposições que cumpria fazer 
relativamonte á successão ao throno, como por, 
ser impossivel provar a successão por primo! 
genitura na cága de Angustemburgo; 

2.º O grã duque de Oldenburgo não tem 
direito eventual senão sobre a herança da casa 
do GottonPsau sis cosuil cobusa dd siga 
w 3º Em virtude da lei de guccensão.de 31 
de julho de 1853, que foi. publicada e legal- 
galmente valiosos senão os direitos de Chris 
tiano IX, que foram cédidos á Prussia e, 
Austria pelo tratado de Vienna, o, 
- - Qra, haverá um rompimênto entre as duas| 
grandes potencias allémães porque a Prussia. 
quer só parasio que é igualmente da sna al-. 
diada? E' o que ainda não parece provavel, | 
apesar de tantas vezes gnnunciado, | |,;.j.) 
«+ No conselho que se reuniu em Gastein affic- 
Jia-se que, entre outrás, se pronunciaram as 
seguintes palavras pela boca de dous altos per 
HOnAgena prussianos: | dpics 
1.443 O canhão, disse o. presidente do conse 
lho de Berlim que faliava da Austria em tom 
muito bellicoso, é a unica ultima ratio que se, 
favo empregar contrauma força de iúercia ha | 

ilmente calculada. » NsviStor qob MAB 
«114 Não quero fazer a guerra á. Austria, 
gespondeu jmmediatamente um illustre inter. 
locutor. Uma guerra entre a Prussia e a Aus 
ria, não póde dar em resultado . senão .desas 
tres que outros esperam para seu proveito,» 
“lt Mas sea Austria désse uma. bofetada 
na Prussis ? coilduI oisstad Sb latooh 
“001 4— Então - combateria eu, pessoslmente, 
gom, o ultimo dosaishh soldados; mãs esta 
eventualidade não surgirá, porque não quero. 
1. Não ha razão. forte para tér isto por falso; 
mas em todo o caso: vatdade, e isso basta, 
- que'as negociações. por meio do.conde Bloome 
não estão interrompidas; que o barão de Beust, 
ministro presidente'da Saxonia, vai)breve a 
Gastein, evidentemente com fins gonciliadores; 
8, emfim, queas syopáthias de quasi toda a 
- Allemanha não, são pela Prússia, | ovo sui 
as À Saxonia é um excellente mediador, tan- 
to pela sua posição entre ss duas grandes:po- 
tencias allemBes como; pelos, laços dynabticos 
ques prendem'ás'cortes de Vienna, Berlim e 
unich, e 0 barão dec Beust tem -um/espirito 
-sonciliador muito azado pera essa delicada 
missão cujo succesao é de alto interesse para 
08 Estados secundarios da Allemánha., » 
avo Org a Prussia não ha «de deixar do atten- 
«der aque osnr. de Boust ein Dresde, ossar. de 
«Pfordten em Munich. e o sor, Dawlgh em 
Darmstadt tem proferido publicamente pala 
«vras que testemunham viva opposição aos seu 
aprojectos, a que se falta. agora muito pa uni | 
«dade allem3 mostrando os estadistas allémães 
fortes tendencias. para se estearem pas aspi 
rações naçcionaes contra a pressão prussiana, € 
emfim a que o conflicto, se so travasse, pode- 
Xia tomar vastas proporções sem, que ninguem 
podesse prever-lhe o desfecho, De mais, à no- 
Aa, que já citamos, da folha oficialvdo im perio 
francez, é claro que recorimenda moderação 
o gabinete prussiano... somos 
vs, Pela, parto da Austria, se se fizesse obra 
- que dizem os seus pariodicos, tudo estaria 
animado do melhor espirito para guerra con- 
tra à Prussia. Ás folhas ah ode de 
«fazer comprebendsr bem á Peussia que aus. 

ria está porfeitamente em estado de sustentar 
-0s seus direitos pela força, que não, teme a 
-Buerra, e, que se em Berlim se pensa, con- 
trario, estão os prussianos. muito enganados; 

que a fazenda não está em tão mau estado co - 
mo julga o snr. de Bismark; que so as hostili - 
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mente posta em vigor nos ducados, do Gir 
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“Pp «EObrigado “por “tanta botidade, “nr, 
sPiirthi, responde “Deddati: Mék Eobrinho 
*Gerômíio 6 quem devia rá todis “estão 
explicações; mas elle está ali vo théio dgw SBls 
“Gibigos, é como olha de fedipós a tempos pa- 
“4 áqui, Cst& provsvelniónte convencido do 
que não posso ter companhia melhór “úbrá iíbis 
“agradavel do que atua. Queira sómente di- 
cabrio tás quem é aqúéllo velhy'béth paresi 
“doque estária segunda tiaza, explicas ray 
sei O que a pessoas que parecem “escutulto 
Aida ga nosso eira OO 
“o “EL Do redor da'theza 6stRO/ asténtadds ds 
homens mais sabios da Neerlandia. 'Aquella 
-sorador: de tabellos' brâncos «é: o velho Gra- 
»phefis, secretario da: cidade ' de Antuerpia,'e 
o Buthgr de muitas e boas obras latinds. O tmaú 
-gebo em cujo hombro árrima 'o braçó é seu fi- 
slhoAlexandre que tambem é muito 'erudieto. 
“ Defronte d'elleestá assentado Abrabam Orte- 
-dims, grandegeographo, tido na conta de Pto- 
lomeu de agora. Ao lado 'do"Ortelins está o 
«Seu amigo e cullaborador Gerardo; Mercator 
-gite como sabio geographo, tambem: é um dos 
; Juminares, do, nosso seculo. A unica. pessoa 
que pelo vestuario podeis reconhecer por ita- 
oc oo ei, aotden La 
ciárdibi, cavallejro florentirto que anda a 
= of ilihar tis pasado tária Ascbrisdão 


dos Paizes Baixos, e mormente da poderosa 
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dades se rempessem, veria a Prussis como 08 


polacos e os hungaros seriam uns |cBos contra 
ella N e ag hppERTOR Peri É PEA 


bem correriam ao combate ao lado dos hunga- 
rs e polacos, tus é um esquecimento perdou- 
vel por ser filho do enthusiásmo jornalistico. 

“11 = Da Italia ha noticiasvindas de Floren - 
ça, que dizem que a corte de Roma não quer 


dar libórdada mem restituir ab goverdo ita - | 


liano nenhum dos prisioneiros politicos que 


continua a ter encerrados. «Não podemos ex-| 


primir, diz a «Italia», o que nos faz sentir es- 
te procedimento do governo de Roma». 
Dizem algumas folhas estrangeiras que & 
presença dos snrg. de Montebello, de Sartiges 
e de Malaret em Pariz é ath symptória de deli- 
berações iníp: RS cd dd 
ca das ovcntialidádes que podem áargic da 
execução da convenção de 15 de setembro. 
Na ausencia do “imperador e do mihistro 
dos negocios estranpéiros não vemos que deli 
ROTA PORRA OL PESA, ist 4 VON A) 
Bo ari ão iemonte falla uma corres- 
pondencia de 5 do corrente. Tarim 'quér re- 
pellir os deputados piemontezes] que votará 
pela convenção, mas parece que não levarão 
opposição mais longe. Das candidaturas ex- 


rá, porque os piemontezes amam tniito'a li - 
berdade politica e Comprehendem apetedam 
pbando os partidos extremos se per » mais 
cedo ou mais tarde, à liberdade. | 

Continúavá à fallar-be muito 
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Austria, e 0 que diz o partido moderado é: 

“«Não:'podemos Yenubliar 4 Venécia directa 
nem indirectamente. Antes mil vezes a fallén- 
cia, posto que estamos resolvidos a fazer todos 
os sacrificios para evital-a.» 

Por conseguinte, o unico meio de estabe- 
lecer uma paz duravel e solida seria a cessão 
amigavel da Venecia; mas é 0 que não nos pa- 
rece que seja bem comprebendido fita ionta. 

— À Dinamarca trabalha por ligar-se in 
timamente com a Suecia, que vai a passos agi 
gantados no caminho industrial e do progresso 
creando e desinvolvendo de continuo novo 
ramos de industria, e abrindo á circulação ho 
vas linhas ferreas. 'Mais valeria que se ligas 
sem intimamente do que questionar sempre a 
proposito de uma ideia que a Russia e a Prus 
sia converterão um dia em uma arma contr 
ellas. Ecs rs 

“fia Hóspanha está gravemente doente 
o infante D. Francisco, pai de el-rei. Por es 
sa rasão não sé demorará a corte em Zarauz, 
e não se verificará a visita de Napoleão III, 

Tem-se dado;todo o impulso possivel á 
desamortisação ecefesiastica, sendo já grande 
o numero de prelados que teem feito a cessão 
canônica. E' um grande meio de aúgmentar 
trabalho, e por conseguinte a riquesa publica 
da Hespanha. | 


Matrículas das tripulações dos na- 
foi cublicadá 
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é Pelo ininistócia, da marinha 


| 


Ed ação 1 má 
a das tripulações dos navios que seguem dos 
ha Pad, a Sof 
asc tesao 8 entre ps agontes consulares e 08 €a- 
“Pithes é e ipágena à 8 navios do commercio, 6, | 
e C nsiderando « dê provem d'ahi factos, cujo 
déplóraveis consequencias cumpre atálhar, 
do a causa; 
Considerando 
bo geralmento ado | 
gem para... edelá para onde convier, ou est'outra 
uilaloga segue Pap der para... e de lá para onde lhe 
convier voltando depois a Lisboa ; | 
Considersudo que taes declarações constituem 
quanto á equipsgem um contracto, e que a authori- 
dade só tem por dever, par “chsos, impedir eg 
equivocos e sophismas, estlsrecéndo os menos ins- 
truidos ácerca do alcance latitudinario que póde dar- 
so ás obrigações a que elles so sujeitam, por isso que, 
se tal annuencia provém de verdadeira ignorancia n 


) ndo pi esto minigterió repetidas re- 
1) 


* 


ada nas matriculas segue via- 


"| modo de interprerar a referida declkração, vicia na 
pe D- 


essencia o contracto 6m q 
Manda Sus Magestade El-Rei, pela secretaria 
de Estado dos negocios da marinha e ultramar, 
conformando-se' com o parecer do conselheiro sju - 
dante do procurador geral da corôa júnto teste mi- 
nisterio, que os intendentes de marinha dos differen- 
tes departamentos torheh s6 providencias necessarias 
para que, nas matriculas dos e que se déjelitiim 
aos do Brasil, se declate, sempre que for pós- 
sivel, especificadamente, quaesoé portos onde o na- 
vio tem de tocar, e vão podendo ser assim, qué se di- 
ga segue viagem para. ede lá'pura outro tou ou. 
tros) portos do mesmo imperio, ou segue viagem pa 
ra... e delápará outrôs portos da América ou f- 
nisso vD 4590 8, 


cidade commercial de Antuerpia “Aquele ho- 
mem vestido com simplicidade, que tem bar- 
ba pretá'8 um li E: ECT O cictoradl 
Plantino que únda à tractar dé fandar ém An- 
túerpia uma impretsa de mbravilhosa'itopor- 
tancia. Esto estabeletimento será tão «vasto 
que coriglobará muitas Casds; contenares: de 
operarios serão occupádos tudos'os diás a'coin- 
por,emendar e ir primir livros em todas ar'lin- 
guas da' christandade. Não deve deixar deir 
“visitar o - estabelecimento deste homem emi- 
nente; apezar de incompleto, 'jálhê ha de' dar 
motivo paranúmirar-se. - toniig O 
| = À Neerlandia é um páiz abençoado, 
disse.0 velho: Deodati.: Se o ar aqui não-é! tão 
brando Como nin nossa-bella Etaliay os homens 
são esforçados, activos, intelligentés, iúllas - 
triosos 0 sabio, e pobsuem em larga estéila to - 
das as condições qua podem dar à prosperida - 
de material e o progresso moral. Almiro, 
sor, Turchi, como sendo am estrângeiro, co- 
nhece a cidade e os seus habitantes como «se 
aqui tivesse nascido. W PRI ) 
— Ha já alguns annos que vivo aquiyres- 
pondeu Simão, 'Estés senharés sãos fréquen- 
tadores habituaes da casa do snr; Van de 
Werve, e tántas vezes ostenhó visto qfie co- 
nheço todoa como amigos velhos. Queira olhar 
para, aquelle canto, no: pó do vravoy onde al- 
guns fallam alto, e riem é gracejam. De certo 
conhece que, são artistas aquelles: homeus: de 
vestuarios tão diversos e tão livres em lingha- 
gem e maneiras, não é assim? [| 
+07 = E verdade. Não é o Raphael flamengo, 
Frans Floris, aquelle homem bem apessoádo 
e de feições nobres que os outros párece que 
cercam com respeito UNIT] UG 
— Exactamente; é o que lhe foi apresen- 
tado hontem pelo snr. Van de Werve, e que 
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Teitura d'esa 


removên- 
que é origem de tnas Factos à fia: | 
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-|3 mezes, olhava fra € 
avidez, e pareciam incapazes de conter a sua, 


ito rapaz, que está em pé por detraz d'elle 
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nalmente, conforme '4s variadas circunstancias gue 
se podem dar, bé empreguem termos claros é os únáis 
apropriados, declsrando-se a obrigação do regres 
lantes de qual pódo sero mais Iato séntido das p 
vras repad 
+ Ordedanio outrósim o mesmo 
que: quiindo por exigencia de uma 
cia'do outra, hoúver de sa inscrevêr 
viagem para... ede Tá para O 
triatn pato tripulantes, de modo que 
alegar ighórdncia, do que por tal fórma, 6 Ticito áb 
&rmbdor ergir que do primitivo porto do destino. 
a Bervir'no navio em elege agi qua | 
Hêr “ao tis. 


cónititiedo j n 
uer to da terra, como melhor con 
doado e: adia A | 
a “Paço, err T1d6 Bgósto de 1865:--Sã da Bai- 
eira. És so Ê E ne .“d 144 
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«> Camara municipal do Pezo da 
Regoa | 

Por decreto de bo o corrente foi dissolvida 

a camara manicipal do Pezo da Regoa e man - 
dou se proceder 'a nova eleição dentro de 30 
dias. O decreto quê vem públitado no «Diario 
de Lisboa» de 12 do corrente é concebido nos 


- 


seguintes termos: | ' 

endo-se verificado pelo ba lanço que, por or- 
dem do governador ciyil do districto de Villa Real, 
foi dado ao cofre da camara municipal do Peso da 
pelo Szame da respectiva escripturação, 
ro 
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Companhia para à plantação de al- 
- godão e cafécim Tahiti ' 
Em 14 de agosto de 1363 publicamos um 
prespecto de uma nova empreza que se pre- 


tendia formar em Londres, e cujo fim era a 
plantação de algodão e café em Tahiti. o ge- 


rente d'essa empreza era o sor. Augusto Soa- 


res dá casi M.'& A “Soárés de Londres. Pela 


ELsvi ES O vugiern o dam! ddq 
d esse prospecto e pelos calculos de re- 
despeza que o acompanhavam haviam de 


ceita e 


ter visto oB-lbitores que a êmpreza protnettia 


avaltados Iúcros Aquélies que nella tóimassem 
coLJILDO DEM UY 


párte, e pareca que o tempo vai mostrando que 
não, eraut illusorias as:esperaúças que n ella ge 
fandavam. 


aà mica pragepta Gu ogitaçto do 


Jornal 


Db, Do qual se publica uma, 
communicação do sir. D. Kergaradio ão go- 
ads vê quanto ha a 
esperar. da cultura do algodão e do café n'a= 


“vernador da ilha, e pôr ella se 
quelta ilha. | 
Como consequencia do prospecto que então 
publicamos damos hoje a referida communica- 
ção; que fulgamos digaa do ser lida. E a se- 
guinte: tro nad n6 61 q tous 
; PAPEETE 25 DE MARÇO DE 1865 . | 
8. exc.* “o governador chegou domingo. 
pasgado da sua viagem em volta da ilha. Es- 
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M visita "do inspecção, a primeira que o conde 
e la Ronciere pôde até agora fazer, oferece 
grande interesse, porquanto n'esta occasião 
em que ailha de Tahiti se acha em um estado 
activo de transição, &% primeiras impressões 
do governador da colonia podem ter grande 
influencia nas medidassque elle porventara 
julgar convenieiite adoptar de tempos a tem- 
08. PR | bos 
Quando estava para embarcar, avistou-se 


a embarcação Te 


iava -cFernando Bruum» 
trasendo a borda B5O 


jados pela companhia dk lantação do algodão 
e café em Tabiti, para italhadem na gua im- 


portante empreza.: S. exc.* deu ordem.para. 
que o vapor do governo rebocasse aquella eín-, 


barcação para dentro do porto. Os colonos, 


fatigados E pr unia visgem de 
gata 


pára à fórra Goi brando 
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lhe fez com tão ardente admiração o elogio da 
arte italiana. 


— Ao lado “W'êite “está 'um individuo sin -. 


gular; a sua postura é graciosa é 08 seus ges- 
tos mov ma 380... nd cb gº t9bnoqas 7 034 
iii E Pedro Breughel, humorista que 
concebe todos os seus quadrós de maneiraque 
paréteth “der feitos pór Ng 0. Comtado é 
um artidta Dait gra 0. Ha poúco tempo 
vi uma pintura de le em que representa, Sal. 
vador leyaúdo -a' traz nó -Calvaria. N'esso 
painel de Pedro Breughel a peregrinds com 
. 3 de.S. Thiago.ás.costas; soldados hes- 
panhoes. da gibões golpeados; freiras e frades 
que se encontram nos caminhos; e até uma es- 
tatua da Vingem, dependurada em uma arvo- 
re: tudo isso em um tempo em que não havia 
christidoismo, fem S. Thisgo'de Compoftella, 
nem conventos, eim hespanhões, "=: iisd, 
— Com effeito & exquibito, distro Deodati 


surrindo. Mas phfecê mé'que essas fantasias 


inconvenientes não podem ser de muita hon- 
EA a No Pare Báizos , Além 
de outros costumes 'maus, haoide: brincar as- 
sim com'as cousas málsmantas P rd cs 

— Não, sehhor, “este Breúghel &umk ex- 
cepção. Os outros artistas «que: vê n'aquelle 
canto de redor-do Raphael flamengo são ho- 
mens muito serios. O de-gibão pardo é Mi- 
guel Coxia, habil artista que prinsa particu - 
larmente ém retrátos de malher. Aquele bo- 
é 
os, discipalo do, mestre Floris 
que dá as melhores esperanças. Os outros que 
posso reconhecer d'aqui são Lamberto van 
Noord, Egide Mostaert, Gailherme Key, Ber- 
nardo de Rycke, é os dous irmãos Henrique é 
Martinho Van Cleef, celebres pintores de his- 
toria, de fantasia ou de retratos. Ao lado dos 
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ao porto de sahida, & esclarecendo sempre os a | 

pá 
augusto senhor 
| PUROS br trt | 


onde convier, sa 1 j- 


: |: Por esta occasião 


do | gitrictos, aonde até! agora be não tinha 


Colorios-chinezes enga- | . 


a 
Et no ni, qm Gal a eve E 


. 
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] ts 


AGOSTO DE 1865 


alegria por se verem tão perto d'ella. Tómá 
raso imediatamente todas a medidasmê 
cessarias pará 'o seu bem estar e protecção 
sem desprezar, todavia, as precauções neces 


— 


eárias para"A manutenção daordem 8 segu- 


rança publica. E 
“Comitudo os emigrantes pareciam tão só 
cegiados e tão satisfeitos com a sua sórto, que 
é muito provavel se tornem 'dêsnecessariã 
quasquêr medidas de repredsão, 
Depois . de tér dibigido em pessoa 'estas 
importantes providencias, s.-8xo.* -embirco 
& bordo do «Latouche Treville» 
Anaa, porto principal do aréhipelago-dãs ilha 
de Tabmiota. Temos a tatisfução de póder ah 


|munciarquetodas avinfórmações colhidas sã 


'o mail fátisfactorias que é possivel: Q impor 
tánte comércio de il de cacht'continúa 
újósmo estado de prosperidade, uv o 

SB. exc.*desombárcou em Tere Eugonie 
10 de março, e honrot com a sua présença n 
“Au 'Rra Maa, ou graúide festa indiaria, dad 
por Mr. Stewart dos habitantes dos districtof 
magica que tem trabalhado rias “plan+ 
taçõ 8. | : “Gio | 1 

- Serih vuperfluo descrever aquivestas fes- 
tas, tão conhetidasdus &uropéus, que têm ha- 
bitado por muito tempo as ilhas da Polynesia, 
Ha, comtudo; m'ellas consas que não pode 
deixar de impressionar a imaginação de u 
estrangeiro. Nem todos os dias se vê um carro; 
tirado por quátro 'cavallos, conduzir uma só 
iguaria pára o bariqueto. Limitat-nos-hémos 
a dar uma lista d'este festim homérico; 
D 91 3:00 libras de fructos da arvore do pão) 
950 de pão feito no forno; 1:000 de carné d 
porco salgada: 340'dê peixe; 250 de milho, é 
finalmente 2:500 de bananas eilvestrês, tadó 
acompanhado de uma abundante provisão dé 
melaço, que parece ser o condimento favo- 
r 


to. RES à 
S. exc.*b pes de Rohciere, que as- 
sistiram ao barigheté, fitaram impressionados 
com a originál dó da Bco a, 6 não menos 
com. o apetite de quLA BAD dos convidados, 
Ê ez-se uma cuidadosa ex- 
posição das operações mpiricolusincetádas por 
Mr. Stewart opa ir “E darei 
dade maravilhoso ver as riquezas que podem 
tirar-se do solo de Tahiti, até agora tão pou- 
co conhecido ou apreciado. Não fallando no 
trabalho de preparar o terrenó, que progride 
o donhe po nin sar Tola ianradá aaa 4 
com fuita rapidez, à plantação occupa actual. 
mente: 275 acres em completa cultara, e em. 
prega constantemente 600.grabalhadores. Os 
resultados obtidos são magnificos: AS "raizes 
de goyabeira, que Cobriam o paiz, deixam-se 
aprodecer na terra, e dentro de tres ou quatro 
annos à charrua poderá passar sobre vastos 


. - . ABtodurnnvgãao | 
dido abrir um caminho por entro às breias 
embaraçadas, | 


O auxilio do póvertio ate 


era) Ep EM 4 Tê 4 


UIT Aid Usdas 


t 


pára visitár 


os 6 Eorrespondenatas, WiBmivl. sou Ud dou “ásó 
jo MH Toá * Tosa da tura 


+ 
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passado os algodoeiros tinham tomado tal des-. 
envolvimento, e estavam tão carregados de. 


“Yagêns promptas para ser. 


cólhidas, que uma 


ventania, do nor PM ou, para lançar por. 


| formação das novas matrizes para 


terra uma parte d'elles, Era de grande impor- 
tancia que fossem levantados com a menor de 
mora pnssivel. Pór ordém do governador, a 
população de três districtos reuniu-se toda nos 
terrenos, e em menos de uma semana estavam 
levantadas 150 acres de plantas. | 
» -Mencionaremos de passagem um facto que 
'prova-quantoo “solo'é próprio para a cultura 
Conto taio dentre de 
-À semente empregada por Mr, Stewart 


tinha passado da America para a Europa, e | 


da Europa para Tahiti, e hávia estado muito 
têmipo armazenada em Liverpool ; ajégáe dis 
so, ella produziu com tal força que os algo- 
doeiros plantados em terreno aonde não ti- 


[nham eido arrancadas as raizes, pará poupar 


trabalho, : mataram completamente às goya- 
beiras, 9:80 os deixassem estender como estas, 
formariam em pouco tempo'ima-emimaranha- 
meigo or 7 o eia seit 
São realmente para admirar 08. Femltados 
obtidos em tão curto periodo; especialmen 
6 algódão eng 'eh 'setêmbiro é outab 
altimos produziu além do todas as esperançãs. 
Actualmente colhem-se por dia 3:000 libras, 
espera-se que d'aqui a um mez poderão colher- 
to 5:000, Déscónte:se tres quartas partes ph 
o;pêzo da semente (o que é muito pára a yêr- 
dadeira proporção), 'e poderá imaginar-se que 
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Susa 


outros é 


nt EJO 
' 


stá mestre Crritiimer, fadriso pa 
um certo ck deAntuerpia que. pintou a 
grandes vidraças da igreja de Sánta Gadul 
em Bruxélias. O'vélho que está 'só é pare 
meditar go pé do cravo, é Christiano, ala 
de maravilhosa habilidade para: tocar, muito 
instrumentos, mas especialmente viola. «E 


provavel: te O ótica hoje. 
| + j 514 hi 1 inda É “ 
» 1: Simão Turchi ainda deu outras informa: 


ções ao snr. Deodati ácerca das pessõas .pre- 
sentes e continuou a conversar familiacmente 
com o velho, Este estava encantado do espi- 
rito e sobretudo da rara bondade do seu com- 
patriota que era claro que se deixava estar 
ali, e não ia tomar parte nas conversações 
goraes, unicamento para lhe fazer compa- 


Je . + seco . cito; 3 9 Sia i 
e por duas ou tres vezes se tinha chegado 


Geronimo a seu tio; mas este despedira -o de 
tódãs as'vezes com amigaveis gracejos, dizen- 
do-lhe que a amavel companhia do snr. Turchi 
era muito satisfactoria, 8 que preferia conti- 


nuar.a conversar tranquiliamentocomelle. 
oo Botretantó a conversação entre-os-convi- 


dados tornára -se mais geral. Fidalgds e ban- 


qqueitós, hbgoclantés é sabiós, Teitoros é artistas, 
estavam misturados em muitos pontos; gérar- 


chia e condição pareciam esquecidas, e o“ru— 


mor 'dalconvetsação aíii mada sóava' ha sála co- 
'mo o Zúmbido 


de um enxame de abelhas. 

«1 Uns dez criados entraram, cad um d'elles 

com am taboleiro de prata ed de copos 
» y ] 4 á! IM pá , te 

do de RAR Aa io CEA GRAF soldos 
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| que'dizia muita esperança. -: 


dosouprazer de gozarem/ durante, uma hora à 
presença da formosá Maria, e já desde o Tp 
vipioda noute estivera sempre á espera do fe 


«gente já soubesse que, as sua 


= 
sea 204 


do, sabido, de navio, 


ne 


immensos lucros dará esta emprêza, se atteú- 
derios & magínfica qualidade do-algodão, qu 
ps reputa valer ma Earopa 7 francos por li- 

ra. SOuál é 

“ Os elóimentos futuros da prosperidade de 
Tahiti não consistem unicamente na cultura 
do algodão. Em quanto as planicies ns mar- 
geus'dó mar estão plantadas de algodão ,existó 
por explorar uma extraordinaria fonte de ri- 
quezasnos valles que separam as montanhas,a 
distancia -só de cinco ou seis milhas do porto. 
O café, cujo cónsumo vai em augimento, ha de 
prodazir áqui adwiravelmente. Este é com 
effeito o principal objecto que tem em vistá a 
companhia, formada pelo sur. Aupgiito: Soa- 
tos, Beido a unica razão pórquese deus priori- 
dade'á cultura do algodão, as vantagéns im - 


mediatas que se tiram d'esta. .E' bsm shbido, 


quê vão hecdésarios tres a -quafro annos pará 
quê “uma plantação de café produza fruéto, e 
daqui a quatro annos ós cafezeiros que Mr. 
Stewart principiou a platitar, fornecerão 'ao- 
oualmento cargas inteiras, quasique sem mais 
trabalho-do que o da colheita. J0r9 | 
Pareca-nos que não 'dexagperação dizer 
quesówcolheita do café póde dar annualmenté 
de 15a 20:000 toneladas, sem diminuir oslu- 
vros que;podem tirar-se do algodão eda canná 
do assucar, D'este ultimo prodácto ainda não. 
tinhaimos-feito menção, apesar da sua supe-. 
rior qualidade. o pbsiis css 
“Agora que os sitios estão bem sondadôs, ob 
recifes que cercam a ilhk, em outro tempo tãó! 


| tetherosos para os navegantes, formam. mãa-.|. 


nificos portos, aonde os mavios-podem carre- 


ar sem despeza do baréos de condheção. Istos 


o proximidade dm que as plantações estão do: 
orto, pelo que se torbam desneceisarios-cár-: 

retos, são uma das grandes vantagensque es-. 

ta ilha offorece 408 cultivadores. p Jo 

— Tahiti era chamadapelos maritimos anti-. 

Eos o paraizo do Pacifico; nós podémos 'ágorá 

minar esta ilba o Pactolo da Polynesia. ., 

- Comtudo para chegar a estes rDagnificor: 
resultados é indispensavel que os capitaes fran- 
cezés e a industria da Europa cóncprram pará: 
o seu desenvolvimento. O auxilio do governo 
de S. M. Imperial, em promover a cultura da 


ilha, acreditamol-o sinceramente, nunca ha- 


de faltar ao governo local, e o incontestave 


bom exito, colhido em tão curto" espaço | 
tempo por Mr. Stewart da sua empreza, tão 
habilmente projectadae tão proficuamente pos-; 
ta em execução, ha-de attrabir à este paiz O 
capitaes francezes, seguros de obterem ampla, 


remuneração. | eboi A! 


" Presentes os snrs, vereadores em numero legal, 
É . ” gia 4 e : e |] 
ça do no começo faltando com justifedio ETA 08 gnrs. a tim 
| da empreza, tom sido muito, proveitoso. O mez | D 


Eobó, Augusto Moreira; Clírdoso, Lopes e Sou 

1a8. els fa , « 
OSS O 8nr.. presi 
da 


- Deu-se conta da seguinte correspondencia, 
+ Ut oficio do snr governador civil enviando u 
exemplar do decreto de 6 do corrente, mez ácerca di 

a repartição da 
contribuição predial no triennio o fé 6a 1868 a, 
fim de que a camara protedesse na conformidade da 
léi'&' nomeação dos membros da junta dos tepartido- 
res e informadores louvados : inteirada, 
11: Do secretario da commissão central da exposi- 
ção internacional pedindo duas bombas de incendio 
para estarem no lugar dôs edifícios da exposição para 
acudirem a qualquer sinistro: resolveu-se responder 


sa nm + 


| que iam ser dadas as. competentes ordens. para sa 
tisfazer este pedido, devendo, comtudo, as mesmas ||, 


bombas ser entregues ao commandante da Compa- 
nhia dos Incendios sempre que fossem precisas. | 
- Do engenheiro da 3* divisão militar “énviando 
cópia do oficio do ministerio da guerra de 18 do cor- 
rente authorisando o accordo feito entre esta muni- 
cipalidade e o dito engenheiro ácerca da concessã 
de uma porção de térreno da horta do quartel di 
Torre da Marea para uma praça em fórma de; mei 
Jaranja defronte do palacio real, com a declaração, 
porém, de ser designada no contracto que tem de & 
submettido à approvação das cortes quul a porção 
agua que a camara cede para uso do quartel: résol: 
veu-se qué, mostrando-se d'este oficio ter havi 
equivoco da parte do ministerio da guerra sobre os 
termos em.que foi feito o accordo com a camara e de 
acha exarado na acta da vereação de 11 de maio ul- 
timo, ficasse o gnr. veresdor fiscal Nascimento Leão, 
que tde Pariô da camara fez o referido accordo, eú- 
carregado de resolver com o mencionado engenhei fo 
as duvidas que parecesse haver a este respeito. | 
. Do administrador do 3.º bairro pedindo provi- 
dências sobre o modo como 6 feita à exploração da' 


pedreira dajRestauração: expediram-se as competen -' 


“tes ordens aos operarios da camara para que em- 
pregugm a maior cautella, ss 
o inspector da illuminação remetendo uma 


Dos Dida E = OH val vm cJehavuolá » O susvr 
— Um copo de malvazia, de vinho do Rh 
no, de'vinho de França, de vinho de, Hesp 
nha, de-moscatel, de romanéa, de orleans, de. 
bypocrás ! ouniis É à 
“Em quanto essas deliciosas bebidas; e mil 
golodices eram assim distribuidas,, Geroni 


« 


não perdia de vista o sor. Van de Werve, e sé- | roso sorriso :. 


guia-lhe todos os-movimentos.com um olhar 

“ Quando emfim o viu sabir da sala, iliami 
nou-lhe o rosto um sórriso cheio de alegria, Ge- 
rônimio sabia que o snr, Van de Werve conce, 
dia algumas vezes aos seus amigos e co heoi 


E 


| 


| 
liz momento em que 4 donzella appareceria na 
sala. “Qu dil lim no ogtd |. 
“Simão Tarçhi fingia a major indiferença, 
mhs:não'tinha nuncaperdido de vista o seu ri- 
val; viu-lheaex pressfoipadioos do rosto e com- 
prehêndeno que era que elleesperava. 
» Maria ia apparecer ! Talvez toda aquella 
homenagens ti- 
nbam sidotengeitadas, e que Geronimo trium-— 
pbára do-poderoso administrador rh casa: dos 
Baonviai |iy mio sowsinaian, 
Esse pengamento foi 
seu orgulho. Lançou 


aee 


485 À DJs « , A 
-Ovelho, Deodati perguntou-lhe com inte- 


resseo ; VBONIIG Mo ad- 
; — Que tem, . sor. 
0? 


4 


— Está aqui um calor insupportavel! dis- 


res ntis 


edro “Piso Dog a Fá E hos, lu 


chda UM, ebe, pro sos 


rima metaphora mais audaz, 8 déno-; 


f mo Na 


“a sodgii isu a : 
 Tarchi ? Está indis- | 


nn mas atosmegacia levem celdmnsas & 
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nota das faltas havidas na iluminação publica desde 
8 noute de 20 até 26 do corrente: mandou se remetter 


ao director fa compaubia e á contudoria .. 
“0 but, viscolide'do Poreita Machado dprésentou 
projecto de regulbmento phra n limpeza da cidade, 
e sendo approvado, mandbu-se registrar e extrahir 
Mello cópia para ser remettida ao director dos zela- 
ores, como encarregado da sua execução. 
Deliberou-ge que se officiasse ao intendente da 
marinha e ao administrador do 3+ bairro a fim de 
feto as providencias & sindicarem de um facto que 
se diz prá ficado por alguem da corporação dos pilo- 
os, que mandou cobrir de breu o parapeito defronte 
a Cuntareira, a fim do habilitar a camara à proce- 
der'na conformidade da lei. l 
“1 Não setendo feunido p 'conselho municipal para 
8 discussão e eprrovação do projecto de emprestimo 
ea 


para & nova rua desde a rua Formoza ao Bomjardim: 


resolveu -se que fosse novamente convocêda pára a 
proxitih sessão, em conformidade do artigo 171 do Co- 
mg tJês Jo idhis uid su. e 
2,4 Resolven-se que se-proceédesse à extincção dos 
cites vadios des Bv dia de E gdsto brá diante. 
levantou to a sessão. 

Lbivun 


digo Adwibistrativo, SUS ISUL 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
SEiSMILA | 


nas + als sas Eli 


PABUR OFFICIAL 
Wiubbdo dk Phitê GMAIL Ed Eraúio 
ez Luzsndá iá.' 180 do 12 do agosto 


é o da 


e 4 


» Carta de leí de 25 dejunho de 1864, novamen= 
tespublicada por ter sabido no «Diario» nº 146 de 
1864. tom incorrecções —alterando a divisão terri- 
torial, por passar à freguezia de Tapães, do concelho 
“de Pombal, districtó de Leiria, para o concelho de 
"Soure, districto de Coimbra. O nho a 
—Decreto de 5 do corrente, dissolvendo a cama- 
ra municipal do Pezo da Regoa, por ter desviado 
somas da gli legal. 
— Despachos efféctu dos pela direcção geral 
de instrucção publica nó corrente mez. 
“1 rr Relação de Dora cadeiras de ensino primario, 
e 8 do corrente. 


ereadas por decreto de 8 do cor | 
OB aspácNcs pla à tdstrulção! publica fde por- 
tarias do corrente méz. rd 

. Diversas cadeiras de instrucção primaria a 


, concurso. ts > Já 


ISTERI» DOS ECOLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 
uas portarias pondo a concurso o “provimento 
de duas igrejas parochiães. 
“— -—Despachos effectuados nos mezes de julho e 
agosto pela direcção geral dos negocios ecclesiasti- 


CoB, RI Rá todo e 4 :4 o E! era d 
“e ASH dg agamento ho dia 14,dos vencimen- 
tos do 'mez de julho a diversis classes. 
D dsodl ERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Cabo Verde e da India. 
+11, Portarias relativas a isenções do serviço da 
armada. paredes Ledo 
“— Outra sobre o modo porque devem ser feitas 
as matriculas das tripulações dos navios que viajam, 
para o Brazil o 
— Ordem da armadan* 36. 
— Portaria fazendo concessão provisoria da mi- 
na de chumbo do Tedo, no concelho de Tabouço, a 
Jorge Suche, 
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eanoute de sabbado, não estiveram melho- 
res, | 
'.. Na noute de domingo para hontem, o ven- 
to soprou cóm violencia e a chuva era mais do 
que chuva de verão. 

|, De manhã o tempo apresentou melhor as- 
pecto, vendo-se ainda no cêo bastantes nuvena, 
restos da tormenta nocturna. 
: A circumstancia de ter chovido no domin- 
go á noute deu causa a quo no jardim de S. 
Lazaro não hóuvesse musica, ficando privadas 
desta distracção, por motivo de força maior, 
as pessoas que alli costumam concorrer a go- 
zal-a. 

Hospicio dos expostos. —Duran- 
te os 7 mezes ultimamente decorridos deram 
entrada no hospicio dos expostos 302 crean - 
sas. Em igual periodo do anno de 1864 entra- 


ram 640. | 
-- Nômez dejulho de 1865 entraram 42. Em 
igual mez de 1864 haviam entrado 80. 

- Comose vê pelas cifras acima apresenta - 
das, depois que principiou a ser posto em pra- 
tica o novo regulamento, que foi em janeiro 
d'este anno, 0 numero das exposições tem de- 


“Vorescido sensivelmente. 


gas um facto que não póde deixar de ser 
attribuido 4 favoravel ge “im das medidas 
adoptadas para cobibir um dos mais reprehen- 
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VlótLo CL UG) 4. .«fdiss 7 . TAI a 
se Simão, esforçando-se por ser superior à agi- 
tação. ; obo) 1 vid SO ASIM É u 
'p como Calor | marmurou Deodati. Parece-me 
que o-calor não é muito, Quer que vamos um 
pouco para o jardim? 
«Mas 


. DS ad mia 
Tarchi ergueu a cabeça e disse com ai- 


à “rm jAgradeço de todo 6 coração o interesse 


testemun a, senhor. Isto não foi nada. 


Y ear, . T TE 
ti nha estado muito tempo a olhãr para aquel- 


, A gttdalas & dt tiaã ! + IH 
e lustre grande e o brilho das luzes fez-me mal 
RE Do o 2 Pot DeJjanfi-cions tim Qliio - 
á cabeça. .. Levantemo-nos, sur, Deodati;ahi 
1d do , . hs Vl Ds. 4 É) 1 As . “ “ 
vem a for óga Maria, & bionda maraviglia. 
sse momento apparecia á porta da gala 


o sur. Van de Werve PA sua querida filha pe- 


Ja mão... úo 


, Herguew-so úm murimurio de ádiniração em 
todos on magia, e cada Ulm do ADERBNOA a fa- 
zer alas para, deixar passagem livre ao enr. 
Van de Werve ea sua filha, 

“Em verdade a belleza de Maria Van de 
-Werve era | 

Todo p seu vestúario era um comprido vestido 
de A sem outro ornato 
Eme 

Cingia-lt sto 
Touros cabellos, 
dus ai mistu 


| (Continia) 
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“Calxa de credito da Associação! 


— Ninguem conhecia a snr.* Maria da commoda e mesmo nociva, pelo seu cheiro in- 


todiustrial. —Por falta de numero não se| Conceição. Veio, porém, um dia em que por | supportavel boatos em das nossas herd 


cousttu ante-hontem a assemblea geral da 
casa de credito da Associação Industrial 
Purtuense. F E 

O Em da reunião era a apresentação das 
coutas do 1.º semestre, doveido ns eidico 
resolver-se n'ella o que fosse julgado conve - 
niente a respeito da exclusão de dous socios. 

A assemblea geral brevemente será outra 
vez convocada 

Paquetes transatlanticos. — No 
domingo pela manhã entrou no Tejo o paquete 
inglez «La Plata», procedente de Southam- 
pton com destino para os portos do Brasil, e 
hontem pelo meio dia entrou o paquete fran- 
cez « Estremadure», vindo do Brazil. 

A mala do « Estremadure» para esta cida- 
de e provincias do norte deve chegar pelo cor- 
reio dehoje. fresno? 

Alfaadega do Porto. —Foi promo- 
vido ao lugar de 3.º official da alfandega do 


Porto, que vagou pelo fallecimento do sur. | 


Joaquim Camelo Sarmento, o aspirante da 
mesma alfandega, o sor. Joaquim Ferreira 
Duarte. | 
Para o lugar de aspirante vago pela pro- 
moção d'este funccionario, consta que fôra no- 
meado o snr. Henrique de Brito e Canha, de 
Mathosinhos, sobrinho do snr. Antonio Ber- 
nardo de Brito e Canha. Na alfandega po- 
rêm ainda hontem não havia participação of- 
ficial destedespacho. 
Creança abandonada. —Na rua de 
Santo Ildefonso appareceu no domingo aban- 
douada em um portal uma creança recem-nas- 
cida. ' k “. + o de Fa : ed q un 
Deu entrada no hospicio dos expostos. 
Um homem providencial. — Na 
noute de domingo,pelas 10 horas e meia, diri- 
via -se para bordo da barca ingleza «Scotian 
Queen», ancorada defronte do caes da Ribei- 
ra, um marinheiro da dita barca. 
Como, toldada a cabeça pelos vapores de 
libações abuadantes a que sé tinha entregado, 
balouçasse demasiadamente a bombordo e es: 
tibordo, facilmente perdeu o equilíbrio no meio 
da prancha por onde seguia para a embarca- 
ção, e foi um momento ém quanto veio “de 
mergulho ao rio. - O 
“ Por telicidade d'elle achava-se alli Manoel 
daSilva Fontes, medidor de azeite,quenão con- 
sultando mais que os impulsos do seu coração, 
“de um salto se deitou á agua,e quando o inglez 
ébrio ia já a distancia, árrastado na corrente e 
prestes & desapparecer, pôde lançar-lhe a mão 
etiral-o para-um barco, que se achava junto 
d'outro navio ancorado defronte do caes-da al. 
fandega, sendo pelos barqueiros d'elleauxiliado 
no seu empenho de salvar o infeliz. 
Levado o marinheiro a bordo da barca 
* «Sootian Queen», o capitão em vez de o rece- 
'ber, pediu auxilio á policia para que elle fosse 
conduzido ao Aljube, onde effectivamente per- 
noutoa, talvez sem consciencia de nada do que 
tinha passado. ua (a 


A acção humanitaria de Manoel da Silva | 


Fontes merece ficar registrada com particular 
menção. Rural 

Não é esta, porém, a unica prova que Ma- 
noel Fontes tem dado da facilidade com que 
está prompto a arriscar a propria vida para 
valer á do seu similbante, ou 


Treze pessoas, e entre ellas sete iuglezes, 


tem devido á sua dedicação e generoso esforço 
não serem victimas da funesta sorte que as es- 
perava no seio das aguas, a não ser o seu pro- 
videncial soccorro. - , 
Ainda não ha dez dias que Manoel Fontes 
galvou um outro marinheiro ingles. 
Premiar tão extremados sent 
amor do proximo, é um dever. Ha para isso 
uma distincção especial, e se alguem tem direi- 
to a ella, é com certeza o homem de quem tra- 
tamos, o corajoso salvador de tantas existon- 
Cias. Rd PANA 
Transferencias. — Acaba de ser 
transferido do concelho da Povoa de Varzim 


para o de Villa Nova de Gaya, o ear. Julio |. 


Lourenço Pinto, que n'aquella localidade 
exerceu durante algum tempo 0 cargo de ad- 
ministrador com geral acceitação e a conten 
to dus povos seus administrados. 

Temos por sem duvida que o sor. Julio 


Lourenço Pinto, que sahe de uma terra onde 


em pouco tempo conseguiu grangear a mais | 


profunda sympathia e deu pa da sua apti 
dão para o cargo que lhe fôra confiado, não 
será menos feliz no concelho cuja administra- 
ção vai dirigir. Para isso possue todas às qua- 
lidades, como bem evidentémente o mostram 
os antecedentes de &. 8.” como authoridade ad- 
mizustrativa da Povoa de Varzim. 

Para este concelho foi transferido o sor. 


administrador substituto do de Gaya, An-|. 


touio .d vaquia de Castro Portagal, sobri- 


nho do sar. João dos Reis de Castro Portu-. 


gal, que se achava á testa d'aquella adminis 

“tração e que ultimamente faleceu, como noti- 
ciamos. er pf agersçã bm 

- Obras publicas. — O numero médio 
de pperarios empregados nas obras publicas 
dieato districto durante o findo mes, de julho, 

foi de 1827,364. | aid fado a À 
Dissolução de socledade.— A so- 
ciedade commercial que girava n'esta praça 
debaixo da firma de José Francisco de Moraes 
“& Filhos foi dissolvida. A cargo do socio, o 
sor. João Francisco dé Moraes, que continúa 
a usar da mesma firma, ficou todo o activo e 
passivo da sociedade dissolvida. Os socios que 
se retiraram são os snrs. José Francisco de Mo- 

raes e Henrique Francisco de Moraes. | 
Occorrencias policiaes — O sor, 
Alexandre Luiz indica ser homem muito dado 
ao trabalho. À que quelidade de trabalho, é o 
que não está bem averiguado, (O) “ly, de 
davida é que a policia de Santo Tl efonso, en- 
contrando-o ante-hontem pela 1 hora da noute 
na rua de D. Pedro, prendeu-o por auspeito e 
tomando a liberdade de revistal-o, achou-lhe 
debaixo de jaqueta um ferro de assenfo,e n'um 

bolso um cinzel. pires egos rird 
Foi hontem remettido para o tribunal cor- 

reccions! pela administração do 2.º bairro. | 
— Foram hontem reçolbidas na casa de 


detenção do Aljube Anna Maria Ribeiro e|. ! 
operar-se-ba uma completa revolução na illa- |' 


Joaquina Rosa, por andarem a vaguear à des- 
horas pela cidade. pas 

— O snr. regedor do Bomfim acaba de 
prender Manuel Martins, criado de lavoura. 

Este conhecimento forçado com aquella 
authoridade, foi motivado por se suspeitar, 
elle o author de um roubo feito a Manuel dos 
Santos Roza, lavrador da Freguezia da Souza, 
na importancia de 364000 réis. O roubo foi 
praticado por meio-de um rombo feito no te- 
lhado. Os objectos roubados foram umas arre- 
cadas, 9,000 réis em dinheiro e um guarda- 
chuvade seda vermelha, 

Encontrou-se-lhe tudo menos os 94000 
róis que já de certo tinham passado a differen- 
tes mãos. . piso 


imêntos de 


. 


cansa de uma caixa e de uma trouxa de roupa, 
E en era d'ella mas do snr. Francisco Soares 


jedes, dla praça de S. Lazaro, que lhe tinha 
sao entréiguo ia Raio mada Albi- 
| que fúgiu dá'casa do nt. na noute 


de ante-hontem, a snr.* Mariã da Conceição 
se tornou conhecida, talvez com grave desgos- 
to seu, | nm 
Tem de responder perante o tribunal cor- 
reccional a respeito da trouxa e da caixa que a 
fazem hoje estar encaixada entre ferros. 

Diligencia. — Na 
to sahiu de Penafiel uma força de sessenta e 
tantas praças de infanteria 6 debaixo do com- 
mando do sur. Bento José Pereira, major do 
mesmo regimento, em direcção ao concelho de 
Passos de Ferreira, para conter os distarbios. 
que ultimamente alli se deram. O «Secu | 
ló XIX», dando esta noticia, acrescenta o se= 
guinte: 

- «Consta que a origem d'elles fôra a one- 
ração dos impostos municipaes, e a prohibição 
do gado lanigero nos montados do respectivo 
concelho. Este ultimo motivo foi indubitavel 
mente o causador dos excessos e violencias, 
que a população desorientada praticou contra 
os membros do conselho municipal, apedrejan- 
do-lhes as vidraças e imprecando-os com vozes 
ameaçadoras. São para lamentar taes aconte- 
cimentos. » | 

“Fallencia. —Por sentença do Tribunal 
do Commercio de Coimbra foi declarado em es 
tado de quebra o súr. José Correia de Almei - 
da Junior, negociante d'aquella praça, a re- 
querimento dos snrs. Antonio Mendes de Sal- 
dauha Ferrão, da mesma cidade, e José Joa- 
quim de Paula, residente na sua fabrica de pa- 
pel de Ponte do Sotão. É e” 

Concurso. —A eschola naval annun- 
ciou no «Diario de Lisboa» de sexta-feira 
que se acha a concurso, até odia 31 do cor- 
rente, 0 preenchimento dos. lugares vagos na 
classe de aspirantes a guardas marinhas. 

Os individuos que concorrerem a estes lu - 
gares deverão apresentar, entre outros, docu- 
mentos por onde provem que não excedem de- 
zesete annos de idade; que possuem as habili- 
tações exigidas para a matricula de volunta- 
rios na eschola polytechnica de Lisboa; que 
foram examinados e approvados em geogra- 
tphia; eque teem exame e approvação da 1.* 
cadeira de mathematica e no curso geral de 
pbysica da eschola polytechnica, da universi- 
dade, ou da academia polytechnica. 

Se o numero de candidatos habilitados fôr 
maior que o numeéro-de vacaturas a preencher 
serão preferidos —os mais e melhor habilitados; 
os filhos de militares, e entre estes os que já 
não tiverem pai; e os que em igualdade de cir- 
cumstancias tiverem menos idade. 

“Trlbunal de contas —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 9 do corrente, foram 
proferidos os seguintes julgamentos: 

Gonçalo Coelho de Araujo Souza e Azeve- 
do, julgado quite para com a fazenda publica 
pela sua gerencia de thesoureiro da alfandega 
de Valença, desde 1 de julho de 1862 até 30 
dejunho de 1863. 


João Lopes de Freitas, quite pela sua ga- | 


reucia de sub-director e thesoureiro da alfan— 
dega de Almeida, districto da Guarda, desde 
1 dejulho de 1860 até 31 de março de 1861. 
Francisco Antonio da Costa Guimarães, 
quite pela sua gerencia de recebedor da eo- 
marca de Aveiro, desde 1 de julho de 1862 até 
30 de junho de 1863. | 
- Amiga dos bichos. —Uma boa velha, 
vestida á moda antiga, vestido côr de pulga, 
chapéu de fitas extravagantes, mantelete de 
seda amarello -canario, coberto de arabescos 
de velludo preto em caprichosos contornos, sa- 
patos de robusta construcção e na mão um d'a- 
quelles grandes indispensaveis cuja moda pas- 
sou ba mais de meio seculo, tinha tomado o seu 
lugar emum omhibus. ct os 
O aarro estava quasi todo occupado por da - 
mas elegantes. Riva! 
—— Logo que se assentou, a nossa respeitavel 
matrona cabiu em profundo somno, 
“De repente um grito agudo, seguido de 
mais uns vinte, poz em sobresaltos a boa velha 
| adormecida. estocidoa d 
* Que tinha acontecido ? 

-Dous reptis, de sessenta centimetros de 
comprimento, davam dentro do carro saltos 
perigosos para as bellas passageiras,que,cheias 
de terror, se chegavam umas para as outras e 
se preparavam para saltar fóra, do omnibus, 

Sóa velha sé mostrou impassivel e proca- 
rava à causa do tumulto quando viu as daas 
serpentes, | no add o MS dus DDT S xa O des kh 
— Pequeninas ! gritou ella logo, que an 
daes a fuzer, minhas louquinhas ? 

E levantando-se'o mais depressa que lh'o 
permittiu a idade, agarrou as duas fupitivás e 
metteu-as no amplo indispensavel. Depois pe- 
dia mil desculpas ás boas senhoras, que ainda 
estavam pallidas e cheias desusto. 

" Depois contou que tinha a mania das ser- 


pentes como outras teem 3 dos cães, dos gatos | n 
“jou dos passaros, mania tão innocente como as 


duas cobras, que provavelmente era tiquella a 
primeira voz que andavam om omnibus. | 
Novo gaz de illuminação. — An- 
ugncia o «Nouvelliste de Rouen» a solução do 
probléma da luz barata pela fabricação de no- 


“vo gaz do illuminação com os restos de maçãs | à 


ou de peras e com um apparelho pouco dispen- 
dioso. | 

— O apparelho, que é de extrema simplici- 
dade, compõe-se de tres pegas a primeira é 
o forno movel que contém a retorta ; a segun- 
da é“ao mesmo tempo condensador, lavador é 
purificador ; a terceira é o gazometro. Todas 


estas peças, unidas por tubos de tubuladuras |. 


moveis, desmontam -se á vontade e em poucos 
instantes são outra vez montadas. A distilla- 
ção faz-se logo que os restos da feucta mencio- 


nada são introduzidos na retorta, e dura uns|. 


vinte e cinco minntos. Terminada a operação, 
corseça-so outra, é duas operações podem ser 
sofficiontes para a producção de um metro cu- 
bico ou mil litros. 

Como se vê, diz a «Science pittoresque», 


minação a gaz, porque em quanto o carvão de 


1;200 graus, os restos de maçãs ou peras dis- 
tillam-se a uma temperatura de 200 graus, e 
póde-se empregar qualquer combustivel. . A 
distillação é instantanea, e um kilogramma de 
materia dá uma média de 170 litros de gaz,ou 


170 metros cubicos por tonelada. 
O gaz obtido por este processo tem uma 


força de luz superior á do gaz de carvão de 


— 


pedra ; arde sem cheiro, e como não contém | 


o migis pequeno atomo de enxofre, não altera 
os dourados nem as cores. 


4 l 


"Com esta engenhosa descoberta utilisar-se- 


Manuel Martins jaz entregue ao poder do ha o tragsformar-se-ha em precioso recurso 


tribunal correccional. 


uma é 


, nº . vs 


bstancia até agora sem emprego, in 


eia feira ánou- | 


pedra, qu as outras materias de que geralmente |. 
se extraho o gaz, exigem o gnormp calor de! 


des, já tão abundantes em emanações malefi- 
cas e deleterias, é esses bagaços de fructa, de 
que não sabiamos o que haviamos de fazér, 
darão 4 al a um rendimento novo. * “ 

tros do Brazil.—A galera 
«Castro 2.º» entrada no Tejo em 11 do cor- 
rente, procedente do Rio de Janeiro, conduziu 
os seguintes passageiros : 

“Augusto Pereira Figueiredo, João Comes 
Brites, Manoel Rodrigues Souza Carvalho, 
Antonio Pereira, com 2 pessoas de familia, 

iogo Ferreira, Francisco da Silva, com 1 
pessoa de familia, José Domingos dos Santos, 
José dos Santos Belchy, José Antonio Gonçal- 
ves, com 2 pessoas de familia, José Ignacio 
Barreto, Manoel Antonio Rodrigues, Manoel 
de Souza Soares, com 2 pessoas de familia, 
Manoel Vidal,com 3 pessoas de familia, Manoel 
Teixeira de Carvalho, Manoel Lopes, Salva - 
dor Rodrigues de Assumpção, Antonio Joa- 
quim Ferreira dos Santos, Feliciano Ernesto, 
com 2 pessoa de familia, Manoel Joaquim de 
Almeida, Manoel Antonio Vieira, com 2 pes- 
soas de familia, Antonio Moreira Bazilio, João 
de Souza, Antonio Martins dos Santos, José 
de Moraes, José Francisco da Moita, José Fri- 
as, Joaquim Pereira, José Maria, Manoel Jo -. 
sé Fernandes Lourenço, José de Souza, com 
2 pessoas de familia, Joaquim Francisco, Joa- 
quim Teixeira, Domingos José Barbosa, Luiz 
Jacintho Martins, com 2 pessoas de familia, 
Luiz de Oliveira, Manoel Antonio Loureiro, 
com 2 pessoas de familia, José Novaes, com 
2 pessoas de familia, Manoel Vieira, José Ma- 
ria Gonçalves, Manoel Henrique, com,2 pes - 
soas de familia, Manoel dos Santos, com 3 pes- 
s0as de familia, Manoel Martins, Manoel An- 


“| tonio Gonçalves Martins, Sebastião Antonio, 


Manoel Neto, Francisco Teixeira de Souza, 
com 2 pessoas de familia, Leocadia Margarida, 
Rosa Emilia, com 2 pessoas de familia, Jacin- 


tho Lourenço, com 2 pessoas de familia, Ma-| 


noel Iglesias, Anna Maria da Conceição. 


Noticiario religioso 


Quinta-feira, 17 do corrente, pelas 5 horas da 
tarde, deve principiar na igreja dos Extinctos Be- 
nedictinos a novena ao Immaculado Coração de 

gria, com o Santissimo Exposto. 

No dia 27 haverá missá solemne e sermão, sen- 
do oradores, de manbã, o reverendo sub-chantre da 
collegiada de Guimarães; e de tarde, o reverendo 
Manoel Moreira da Gama,e a musica é da capalla 
do snr. Silvestre. | RS A A 


O siim 
Relação do 
SESSÃO EM 14 


W asGE a a q 


«ar dedo ts éste 


Porto 


Regos. Anna Theolina de Queiroz e outros — 
c. José Jacintho Pereira de Vasconcellos — juiz R. 
Abranches, escrivão Albuquerque. a 
" 8. Pedro do Sul Antonio Nunes Teixeira —c, 
o rey Manoel de Almeida Marujão e outros — juiz 
“Gouveia, estrivão Cabral vo 
-— Barcellos. Orev. Antonio Joaquim Ribeiro de 
Campos—c Joaquim Luiz Pereira —juiz Leite, es- 
crivão Sarmento. 


| 
Paredes. Manuel Moreira André -c. Jozé da 


Silva e mulher—juiz Baptista, escrivão Coutinho. | 

Feira. Antonio Pereira Balona—c. Domingos 
Antonio da Silva e mulher—juis Freitas, escrivão 
Albuquerque. | 


Aggravos 
Vinhaes. O curador geral dos orpbãos — c. o 
juiz de direito—juiz Baptista, escrivão Albuquer- 


e f j 
Fafe. OM,P.—c, o juiz de direito—juiz Frei- 
tas, eserivão Cabral. O Pe 
“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 21 DE AGOSTO +“. 
NR”. ções crimes. TE 
Coimbra. OM P.-—-c. Sebastião da Veiga. 
 Agueda. OM. P.—c, Antonio Marques Perei- 
ra, o Rato seco. “e j a Suit Séal 00 44 5 ési 


Aggravos 

Agueda. Os viscondos da Burralha — c, José 
Caldeira Pinto de Albuquerque e outros. 

“Santo Toyrso. Guilherme Frederico de Olivei- 

og ope e mulher—oc. Januário Carneiro Vieira' da 
osta. . 5 


o 
E 


ZOMHUNICAROS 


Snr. redactor 

Estando aqui a tratar de meus negocios, veio-me 

á mão o n* 179 do seu interessante periodico de que 

sou assignante, e n'elle deparei com ams correspon- 

dencia anonyma relativa a uma casa (que sem ter 

obrigação para isso) mandei construir n'esta fregue- 

zia de Unhão para a eschola régia de primeiras le- 

tras que aqui ba; a antiga casa a que se refere o 

correspondente (que se dissimula em Louzada) era 

do dominio e posse dos antigos condes d'este conce- 
lho, feita á soa custa como senhores jaurisdicionaes 

d'elle, e acabando estas jurisdieções, como acaba- 
ram, e tendo sido supprimido o concelho, a casa fi- 
cou sendo dos senhores d'esta casa do Paço de 
Unhão e não do concelho de Felgueiras, Louzada ou 
Barrosas; e tanto prova que & casa é particular o 
tão do municipio, que n'ellá senão veem as armas 
reses ou do concelho, mas sim as armas da casa de 
Niza. Se não fosse eu querer beneficiar esta freguezia 
e circamvisinhas, havia de tomar conta da casa que 
é propriedade minha,e o concelho se quizesse que a fi- 


zesse á sua custa ou alugasseo casa como o fazin an- | 


so ses 


ueiras, que sem duvida xela mais os interesses do 
concelho do que o enr correspondente que datou & 


sus correspondencia de Louzada; o que a ill=: ca- | 


mara não zela nem póde zelar é as conveniencias 
particulares do snr. mestre eschola Manoel Pinto, 
ue ge não é o author da correspondencia, pediu & 
quem lh'a fizeste, e so quer que eu e bem 08 moti- 
vos das spas seringade lãs, que appateçã com o seu 
nome em publico e eu responderei convenientemen- 
te. Como préso e respeito a opinião publica, eis o 
motivo porque lhs peço, sor. redagtor, o favor de 
com a brevidade possivel fazer publicar no 'sea jor- 
nu] estas mal traçadas linhas, e por este favor Ihé fi- 
caráagradecidoo | 


De V, etc, 
Manoel Pereira da Silva 
Paço de Unhão no concelho de Felgueiras 11 de 
agosto de 1865, pes E A é 5 
(227) 
1 VIC Cu LPEPpLUO É E BO OT LISO! , tus 
SP ABR GI) BRL RA GA 
Alfandega dp Porce 


Rendimento da alfandega dp Forto 
de 1 a 12 deagosto ........... 0... 79:1498180 
Idem no MU TE Ss cetorençossico 7.7 94816 
| | 86:68 4995 
vevpnehos de exportugão | 
Prerr; Hp Agosto 124"-**""8E 03" 
RIO DE JANEIRO —Ns galerá Adamastor, A. 
J. de Souza Líma, 1 cunhete com fouces e 1 “pacote 
com pelles de lixa. | 


IDEM—Na galera Maria, LJ. de Oliveira, 369 | : 
vinho; J. V. Dominguee, 2830 ditos de dito. | 


litros de 
NH IDEM — Na barca Amelia, J, V. Domingues, 


“ 


"95 litros de vinho. 


JDEM — Na barca Despique 2*,M. Gualberto 
Soarap, | barril gam, presnntos; Vi dl a Fonseca, fr 
Menezes, 1 caixão com pálitos. rec om 


MONTEVIDEU—Na barca Laura, J. V. Do-| 


mingues, 2506 litros de vinho; J. J. B. Lima, 4000 
ET TITO No briguo Es nça, J. Soa, 
"PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J. Sos, 

ros, À bass com pregos; J. R dg Costa, 50 aa 

com alhos, 4 caixas com louça e 5 barris com prés- 

- +» t j ... ' . e . q - ”, ' 


ad .. 


“julgamos não 


LONDRES —No brigue ing Ocean W G. Rou 
ghton, 26712 litros de vinho; A. J. P. Soares, 500 
caixas com cebolas 

LIVERPOOL —No vapor in 


Cintra, A. Luiz | 


Morimento maritimo de diversos 
ortos do reino 


da Silva & Filho, 584 litrosde 0;G Juão Gras E | JNTRADAS xs 
pda, Os 1603 ditos d« dito; jaihes & « LIZ1 BOTO —Énte Crus 1º, mestre Laborinha fa- | 
ditos de dito; Viuva' Campos Navarro, 1H entcas |zendas da praça. 4º 
comia Isvada; F L Qutaçã, EM +. SARIDAS A 
teat de cebolas; Johrf Casstls, 40 sítcos fa SWANSEA—Histé Gloria de Portugal, mestre 
vada. ão mineral. 


Cargas despachadas 


LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort, cap. San- | - 


drey, 475 caixas com cebolas. 57 ditas com fructa e 
122 boise 1 caixão com 9:0008000 em ouro, + | 


- Cargas manifestadas 

C. M. nº 79»—'Terra Novs, Brigue ing. Swan, 
Piker, 12429 paus de aduella, E 
C.M n*7.96 = Bahia, Palhabote Dorval, cap 
Conceição, 189 caixas, 115 barricas e 1 barriquinha 
com assucar, 100) saccos com farinha de pau, 300 
couros salgados, 550 molhos de piassava, 30 barricas 
com polvilho, 12 saccos com ticum, À sacço com café, 
100 cocos e uma porção de estopa. 

C.M.nº* 797 — Pernambuco, Barca 8. João, 
cap. Leito, 440) saccos com assuvar e 180 cocos 

CM. n.º :98 — Pernambuco, Barca Arminda, 
cap Nunes, 3392 saccos, 137 barricas e 1 barriqui 
nha com assucar, 48 saccos com algodão, 700 ditos 
com farinha de pau, 2 saccos e 2 barriquinhas com 
café, 2 saccos com ticum 328 couros, 9300 chifres. 
288 cocos, 300 meios de solla, 23 barris de 5.º, 1 lata 
e 2 garrafões com melaço, 1 ancoreta e 1 garrafão 
com aguardente, 1 lata com tapioca, À dita com gom- 
ma, 1 dita com castanhas, 4 caixões e 1 pacote com 
doce e 2 papagaios. E ci o 

M nº 799 —Setubal, Hiate Nova Primave- 

ra, mestre Svutinho, 1026 volumes com diversos ge- 
neros e 72 moios desal, "o Rea 


cap. 
pr 


aomaros dospuchados polis mena ds 
-estiva 
Agosto 14 

Verguinha —500 feixes. ' 
Salitre—80 saccos. 
Sulphato de cobre—1 barril. 
Acido sulphurico — 15 garrafões, 
Linho canhamo—20 fardos. - 
(ds ata. o 4 ; + CP 


cas: 
Covrimenio dos vimhos o 
o. orem P ardameel vb 


be iu 


“ Agosto 12 

crén Litros 

; METADO PARA Dmposigo “2% 
Vinho. 2º.. eoepeesocorcacs socos | OOJO 
da DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho Maduro Ls see 585 
PEER. pn doss ra sii CSA, - SUB 
f “2 wu VICLA HOVA C*** 'V te 
“TRIO Mesmso sed ses does CO CAS ata E MEDO 
* + pasPaoMADO PARA VXPORTAÇÃO * 
Vinho e 2. sa * A - To b4, = Puga sa .. 12388 
e cute » + 4 sd mo DAshia Eh Tm 


ss 


Londres e Liverpoo! 1? de agosto 
às 8 horas da tarde 
ALGODÃO — Mercado mais firme. Venderam- 
se boje 8000 saccas de Pernambuco, 10 EE em 
4 RIR reço: : . - . Dé du ; 
“Pernambuco 1.º 17 3/4 
ASSUCAR —Frouxissimo Baixou 6 penes. 
Cotações dehoje ps re nf ro 
Bahia branco 22 1,2 a 25 1/2. 
-» - mascavo 18 a 211,2 
Pernambuco branco 2394 26. 
» *- mascavado 18 a 22 1/2. 
No mercado de Liverpool o assucar está desa- 
nimado, ebaixa: cs es roma 


vv“ 


- 


|» - CaFE'—Mercado estagnado. Os carregamentos 


em viagem são menos procurados 
Acontece o mesmo em Liverpool. 
COUROS. — Pouca procura para os armazens - 
dos. Os grandes pesados em viagem aqui esperados, 

serão vendaveis a 6 1/8 | 4 Hit 

(Ext. da «Corresp. de Portugal».) 
he” 
Londres 8 de agosto 


Desde nosea ultima o Banco de Inglaterra subiu' 
sua tara dejuro a 4p.c, continuando o commercio 
na mesma spathia. , 

VINHOS — A apathia geral esperada n'esta 
epocha tem continua to, e as vendas limitaram-se 
apenas à algumas pipas vendidas a particulares e u 
preços baixos. “suco csvsssnss so 3 


- Existiam no 1.º do corrente 36:952 pipas em ser |' 


'Cedo ao abrir d'este mercado esperam-se fuzer 
algumas transacções avultadas comtudo os preços, 
poderão avançar por em quanto. * 
(Ext dacire. deM & A. Soares). 


| 


OEA. ii EYES A ZuG 
| Faça de Lisboa 13 de agosto 
Rendimento ds al pv grande do 
| “Lisboa até 11. to, ... ... ... 109 8564574 
I Idem no dia a o dá 40 q do Foto so ; "6:7492949 


116:6064516 
Cotações víficinos "o daila 


Inscripções d'assentamento, ja- 


483), 4 487% 
483/,:0 457/ 


| Titulos de £ seções do bunco de Doo 
Br vo O 495% 8 497440 | Udk 


| Banco: Commercial do | 264 208500 


Mercantil Portuense. ,. 


» UIDADO Suas asfnado 1284 a 
» Alliança.....coccoroo  TOB A 74500 
Titulos de divida publica jan.  * sé OU 
tigos c'tveodo SO VENINO Sh one 1 & 2 
Yitulosde divida publica (saues] 9 a 4 
Titulos de divida publica (das 
res operações). ...cccrsc..o JO 012 
Papelmosda ,....-.. a dera “48 “us 20 
ad Cambios | & 4 
Londres..... 60 d/v.. 5274, 
SO did.. 538 53t/ 
Fo soós- 100 d/d.. 541 
Semburgo....  Bm/d.. 474, 
Amsterdam. A aco a TA 
Geno VBcsues RuTÁ .., 6, 
Napóles, «+ « « 8 o S56 1... 
MNA qoc0o , S UVca 00 PRA | 
“Oudis.. 2... 8 d/v.. 916 
Porto... ....« » par 


Fundos estrangetros 
Bolgs de Londres em 13 de sgosto—Conso- 
lidados 893, —3 por cento portugueses 471), * < 
“+ — Bolsa de Pariz em 12 de ngosto—S por cento 
francez 67,87 - 4 1/, por cento 97,25. | 
“Bolsa de Madrid em 12 de agosto — Conso- 
lidados 41—Differidos 48,15 


e 


BRAZIL 


A Associação Commercial em telegramma da 
seu correspondente de Lishos, recebeu 8 tegúinte 
participação dos cambios do Brasil'á sabida d'alli do 
paquete « Estremadure», + agearma 

"Mo de Janeiro 22 de julho 

Cambio sobre Lôndres— 231,8 2854 

— Bahia 27 de julho 

Idem—24 1,8 243), sos sv 

- Pernambuco 28 de julho 7 

Idem —24 3/, 9 24 3/, 


CO PARTE MARIVIMA 


Porto 13 de agosto 


UNTRADAS - 
PERNAMBUCO 46 dias -Barca 8. João, cap. 
Leite, varios generos a M Gualberto Soares, 
Não sabiu embarcação alguma. |, 
idem 14 | 
ENTRADAS Pa. 
LISBOA 9 dias —Hiate Jesuino, mestre Motta, 
encommendas. | o APBITA MET E IRQ GE? 
BARPELONA 30 dias—Escuna hesp. Dolores, 
cap. Lloret, aguardente a Daniel & Irmão, . 
7 Não ashiu embarcação alguma. cyr 
 Ndem 15 de agosto | 
00 408 & Ma nORAS Da ucens 
Pica fóra ds barrg 1 
- Um pavio, 


Vento N. E. brando) oo marbom. 


" Atéesta hora eabiram os hiates avo União, Ja- 
vial e Conceição Felis. SD NOV 0h Donde 
nd O datas! | 


245 a 2564000 | 


"de Eu dispunha-se a 


, W dd À 


a PORTO — Hiate Craveiro 2º, mestre Ramizote, 
sal. 
- IDEM— Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
EA IDEM —Hiate Nova União, mestre Angelica, 
à ; f: CEFET 
” IDEM —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Mano, 


to 
IDEM —Hiate Cruz 4.º, mestre Rochs, dito. 
Idem II ; 


ENTEADAS 
POVOA —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, va- 


Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrasgeiro 
com relação a portos de Portugal ' 
ENTRADAS erdl 
6 de agosto Em Gravesend, o Aaltje Mathuis, pro- 
entodo Porto. 4 o 


— GARIDAS 
t de agosto re Cardiff, o vapor Earl Grey, para Lis- 


8. 
». De Milford, o Williama, para Lisboa, 
cm 
Folegrapnis clectrica 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lísboa 12 de agosto 
ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO 50 dias —Barca Felix. 
IDEM 50 dias— Barca Adelaide. 
PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
CORK 10 dias— Escuna ing Catharine, 
PARAa' 88dias 'Patacho Estrella. 
GOA (escalas) 201 dias —Corveta Damão. 
Não sahiu embarcação slzuma, ; 
Idem 13 


GENOVA 96 horás — Vapor de guerra ital. Es- 
ploratore E E af? 


SOUTHAMPTON 3 dias e 15 horas—Vapor 


pag. ing La Plata. 
BAHIA 57 diss —Brigue Forugot. 


LONDRES 4 dias o 12 horas—Vapor Maria 


Pia. 
* + ALEXANDRIA (escalas) 16 dias — Vapor paq 


[ing Arabisn. 


BAHIDAS 
SETUBAL - Brigue dinam Andrês Mathilde. 
ELSENOUR —Brigue suec Juliana Elisabeth. 
RIGA —Lugrorus D Juan , 
SODERHAMN-— Brigue suec Vesta, 
CaRDIFF—Brigue ing Montebello 
RIO DE JANEIRO - Brigue norueg. Delhu. 
HAaVRE—-Vapor fr Ville de Malaga + + 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor pag. ing. La 


Plata, , 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS did 
BSERVÁTORIO METEOROLUGIOO DA KSUROLA 
HETLOS 4; MEDICO-CIRURGIOA DO PORTO sAnebso 


.“. da) 


É | | 
4 b. | 752,62 | 182 | 92 [so Encoberto 
leds às chuva 
| má, 18490 | 1941 | 88 oso Ens 


t 


| 


É 210 | 82 | so 


548 


Nublado 


“ 


agua pluvial em mil,)-b- 
O dis otor, P. t -() 


Chat 


“BSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFABTE 


D. LUIZ 
Sabbado 12 de agosto, ás 9 horas da menhã 
Pressão | Turba | Vento | Cen | 
Moncorvo ... não; a — É 
orto... e...) 160,1 | 182 [080 fr.| Encob 
Aveiro ecos.) 1604 18,7 [SU fra Encob 
Guarda, 2.0 .| 160,6 17,0 |Omt fra | Encob 
Coimbra ....| 761,8 | 200 [8 frá | Enco 
Figueira.....| 761,1 18,9 |ONO fra |Mt. nub 
C.Maior..... 1626 | 215 |O reg |Mt nub 
ERR cntns 163,0 19,8 550 fra Nublado 
V.R de = Pego D.0D) 
Antonio....| 7643 | 282 IN fra alg nu: 
Lisbos. .. | Lemperatura maxima... 9229 
cons, “| Temperatara minima,,c,... 
| | finhos-— chão rag | mid 
Estado do mar Ficuciro dei báriraa 
"* | Lagos estanhado. 
Villa — 


Y As alturas barometrioas aão correctas e redu- 
Seando nivel do mgr. É ADA 

Ybservatorio meteorologico do infaate D. Lui: 
—L() director, Fradesso da Silveira e o 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRARSMITTIDO DO OBSESVÁTORIO DM PAMIZ um 12 DE 
AGOSTO w s k h« «mw q q. 
Trovoada nas costas de Inglaterra, assim como 
em Livourne e PalermeíItalia) Borrascas nus costas 
do Atlantico: a Hesp»nha e Portugal devem ter-se 
resentido d'estas borrasças, de que ainda estão amea- 


gados. oc = io 

Rilh "a Sbegaram a pd papão, os telegrammas de 
“Do observatorio do infante D, i j 

& bora do costume. Pupo ad di nono 


CORREIO DE HOJE 
-,  Jlsboa 1.4 de agosto 
(Correap. part. do.«Commercio do Portos) 
Chegou hontem a esta capital o princi 
Amadeo Fernando Maria, sia » Aos 
terceiro filho de El-Rei. Victor Manoel e irmão 
de S. M. a Rainha a Senhora D, Maria Pia 
nascido em 30 de maio de 1845, ] 
3. À. foi ei ai as honras devidas ao 
sey nascimento, tendo ido hospedar A 
Incio real de Belem. asa tm 
O principe Amadeo passeou hontem a caval- 
Jo pa ruas de Lishaa e ú tarde foi jantar no 
palacia da Ajuda com seu augusto cunhado. 
» --Ohegou hoje o «Extremadure» dos portos 
do Brazil. | 
- Não sei noticias senão por via dos pessa- 
geiros, que desembarcaram na alfandega, de- 
pois das 3 horas. | Jor 
São más as noticias que os passageiros de- 
ram, Ga fin 
Continua a guerra e, infelizmente com 
pouca vantagem para o Brazil. * 
O general Urquiza abandonado por parte 
do seu exercito, dissolvea a outra parte: 
De maneira que o governo brazileiro f- 
cou privado do auxilio, que lhe podia prestar 
aquélle exercito de 7:000 homens acostuma 
dos so clima e conhecedores do terreno que 
Pizavam, o que não aconteça ás tropas bra- 
zileiras, : | od nl rro tam 
8. M. I.o Senhor D. Pedro II e seu au- 
gusto gênro o snr, duque de Saxe tinham par- 
tido para o thatro da guerra. O sr, conde. 
ir juntar-se a8.M. [ca 
seu primo. perenidade nei A, 


pr om W 
Aveiro 10 de agosto 


| encanamento da aguu e dó gaz." 
| "Namadrugada de hontem as torres deratn 


| dental do Passeio Publico. 


| dojardim. 


O cambia sobre Londres estava á sahida 
de paquete a 23 5/g e sobre Lisboa a 127, 

Não chegou hontem no vapor inglez, que 
seguiu pars o Brazil, o nr. conde de Lavra- 
dio, tomo se esperava. E certo, porém, que s. 
exc.* vem a esta corte gozar de uma licença 
que lhe foi concedida. 

Chegou hoje do Rio de Janeiro o sur. 
Fausto Guedes, addido à legação portugueza 
junto áquella corte. S. exc.” vem tomar a8- 
sento na camarados deputados. 

O snr. Fausto Guedes é sobrinho do sur. 
José Izidoro Guedes, e foi nas ultimas eleições 
eleito deputado por Taboaço. | 

Chegou esta manhã a Lisboa o gnr, José 
da Costa Souza Pinto Basto. 

À instancias dos seus amigos veio aquelle 
cavalheiro á capital remover certas difficulda- 
des, que embaraçam 0 governo e condjúval-o 
na sua espinhosa tarefa, 

E' inteiramente falso o boato, que se espa- 
lhou ha dias, do enr. Fontes haver proposto go 
snr. duque de Saldanha para formar um mi- 
nisterio exclusivamente composto de regenera- 
dores. ; Bad | O a has 

Foi nomeado commandante geral da arti= 
lheria o sur. Fortunato José Barreiros. 

O sur. Carlos Bento da Silva vizitou hon- 
tem as colecções da commissão zoológica. Essa 
commissão foi creada por 8. exc.* na primeira 
vez que foiministro. cádadi 

“Osnr. Infante D.Sebastião vai mandar fa= 


|zer obras importantés nos jardins do palacio 


que comprou e que pertencia aos herdeiros do 
enr. Manoel Pinto da Fonseca. mm 
O palacio está em boas condições e a não 
ser a collocação dé papel em algumas salás 
pouco haverá afazer, TCS co 
“Os tectos das salas são magnificos, 
pinturas são de muito gosto. 
A pintura'da escada fingindo estuque em 
relevo, é de surprehendente efeito. | 
" Não obstante o bom estado em que tudo se 
acha, S. A. mandou fazer alguns arrâánjos & 
fim de tornar aquella habitação digna de um 
principe, ou mélhor ainda — digna de um hó- 
mem muito ricoede muitogosto. vm 
“Os jardins não condizem com o palacio. E” 
provável que o sor. Pinto da Fonseca não ti- 
vesse tido tempo'de mandar arranjar os jaf- 
dins 'e por isso elles estão quasi, como no tem- 
po 'em que aquelle cavalheiro comprou a caga 
ao sor. Patriarcha.” sp o tear cr 90p 
O snr. infante D. Sebastião mandou"vir de 
Madrid o seu melhor jardineiro e está disposto 
a aproveitar o terreno, fazendo doús grandes 
jardins qué correspondam ao maguifico palá- 
cio de que S. A. fez acquisição. “tom 
De todo aquelle bello edificio o que é mui- 
to notavel'é o que chama a attenção do visi- 
tante é a admiravel construcção das abobadas 


e as 
. 


| dosaposentostérreos. 


E' obra antiga e que devia ter custado 
grandes sommas. Dad pre ineo topo rita 


|“ Em algum d'essas casas estão as cavalla- 


riças é cocheiros, para onde se está fazendo o 


"erro 


signal de incendio. Manifestou-se este no  pa- 
lacio do enr. conde de Lumiares na rua Occi- 
O fogo começou em um quarto das aguas- 
furtadas é quando foi descoberto já era muito 
tarde para se evitarem os estragos. Arderam 
as aguas-furtadas e parte do primeiro andar. 
Com muita dificuldade foram salvas uia 
senhora idosa e uma criada preta, que dúr- 
miam em um dos quártos das sguas furtadas. 
“Toda a mais familia da casa pôde facilmén- 
te salvar-ge; a : Miro gt Tas Sj. 
Ardeu toda a mobilia que guarnecia'as casas 
das aguas furtadas, e ado primeiro andar &- 
cou muito deteriorada. A mobilia não estava 
segura. ' | t pro eh atom 05 
Morreu, ao cabir de uma escada de mãos, 
o segundo patrão Custodio Zeferino de Brito, 
mancebo muito sffoito, muito estimado pélos. 
seus collegas, e que tinha casado bavia 
nóvedias: ac aadd  hi 
A escada escorregou é o pobre rapaz que- 
rendo evitar uma queda maior, saltou para 
um lado. A escada, ao cahir, bateu-lhe em 
uma fonte, e o infeliz cahiy mortó nás escadas 


s 
“ 
e: 
o o 


Diz vá que o snr. ministro da marinha 
convidara o snr. José Silvestre Ribeiro para 
acceitar a nomeação de governador geral da 
provincia de Angola, e que aquelle cavalheiro 
se recusara acceder no pedido do nobre minis- 
tro da marinha. PERPEAQ asia 

Em consequencia d'essa recusa, parece 
que será nomeado para governador de Ango- 
la o enr. Teixeira da Silva que actualmente 
está governando Timor. Us senna 

Se este ultimo despacho se “verificar, vai 
Angola ter uma excellente authoridads, pois o 
enr, Teixeira da Silva reune todas as'condi- 
ções para desempenhar dignamente aquélia 
importante commissão. tr im 

“* Chegou hontem de Inglaterra, no vapor 
da carreira do Brazil, um cavalheiro fran 
que vem propor ao' governo portupuez a 'véá-— 
da de um processo de fazer polvora com mti- 
ta mais facilidade do que se faz na nossa fá- 
Briait:0e estrado aneis Din bic em 8 co 
“* Com os mesmos operarios e machinisno'e 
no mesmo espaço de tempo, pelo nova proces- 
oi pulp quatro vezes maior quantida- 

e de polvora, do que pelo systeras entre 
adoptado. — | k Br Pra qro no 

Este cavalheiro já vondeu a outros gover- 
nos da Europa o tegredo d'esse processo, 
que elle diz ser muito simples. 

E' pais provavel que o nosso governo fa- 
q aoquisição da descoberta d'aquelle indivi- 

qo. O) 


barra do Porto. 


No dia 10 voltou-se no Tejo um barco, 
que ia para o Seixal. Morreram dous passa- 
geiros 6 o arraes | un 

OQ snr. Quaresma, que teve a altercação 
com o sor. João Antonio de Souza nas escadas 
da camara dos deputados, acha-ge preso no 
Limoeiro, 


O snr. Souza declarou á authoridade judi- 


Cial que não queria ser parte contra o seu ag- 


Rregsor. | ) nf 
Vieram dois lindos bois, a. bordo de, cor- 
vota, pertencentes ao anr. conde de 'Tórres 
Novas. Os animaes são naturses de Damão 
o Surrate. Estão costumados a puchar car- 
ros e tem um passo muito mais apressadoide 
que os bois da Europa. Estes boistem uma 
proeminencia no pescoço, que os-torna difte- 
rentes dos do continente, Pass 
“A folha official "e hoje os decretos 
de que fallei na minha ultima correr;pondén- 
cia, confirmando assim as 
mim a esse respeito. 


Está aberto concurso 


noticias dadas por 


por provas. publi- 


“ga, pelo pras o O. io, para é, pop 


a 


PATÊ TR E e q ee e pe e mn e CASA GS a RE E. TE 
mento da ipreja parochial de Nossa Senho- ANCONA 10— Hoje houve 92 casos de ' quanto se não refazia ou substituia de qualquer lonia e fazendeiro do Paty do Alferes, man- Da Bahise Contiguiba... 205 200 415 ' - ” . . 
ra da Assumpção de Barcos. O praz» do con- | cholera é 62 mortos; por conseguinte o nume- ' modo o contingente entre-riano, de repente e dara entregar ao governo da provincia à quan- S'Campos:. A NIOONIÇ de ado 050 No eseriptorio ú este Jorsal Me 
cursó começa a contar-se desde o dia 7 do |ro dos atacadose mortos d'esta epidemia fica | inesperadamente debandado: +  v4.| tiaide/ 10:0004, que é destinada ao militar) otal...iocioooo 89 1149 21360. dica-se quem precisa “Com Far m 
corrente. | reduzido a metade dos que houve hontem., Estava o exercito de Urquiza em Basual- | que prender o dictador do Paraguay. |" COUROS —Cotamos os grandes de 240 a 250. p 


PARIZ 110 principe Metternich não (ido, como já dissemos, quando o general partiu RA bat , ga dh 
Bahiu de Pariz para gosar a sua ilicença, é para a Concordia, onde devia conferenciar com dações das casas bancarias dos snrs. Souto | aos em ónposito as 00, FalmoitEd 200: néO o candiejro de 300 Ábicos para paz, 
o snr. Goltz chegou an Pariz, não por causa do | o presidenta Mitre, comandante em chefe. No &C.* e Montenegro & Lima snr. commenda- 2,714, Heleingfrs 1.600, é Porto 927 ep Pero que StJd pr Opr 10 par d UMa + ala. 
resfriamento de relações entre a Prussia e a | mesmo dia alguns soldados da divisão de Be- dor Guilherme Pinto de Magalhães, em su=| .« MERCADO: MONETARIO es Ji IT e Agar quota (8378) 
Austria, mas pará aseistir às festas de 15 de'| ron“sellaram «os cavallos é pozeram-se em fa- batituição do snr. Dr. Francisco d'Assis Oli- : Rompaia os, aeInsa effectuados pelo paquete 

| Na : ' |francez «Estremadures: |. dá sd: 
agosto. re Londres, lb 200,000 a 28 e meio, 28 3, P 


“ 
o 


Foi nomeado fiscal do governo nas liqui- | réis, eos pequenos de 220.8 230. réis a libra... 


“ 


“O bazar de Belem continúa a ser muito 
concorrido e a au ferir grandes lucros, que hão- 
de reverter a favor dos asylos. Dai 

Hontem houve grande concorrencia n'a- 
quelle sitio, rendendo o bazar 5:400 sortes. 

O snr. Frederico, que na tourada do dia 10 
foi gravemente ferido e que se achava em pe- 
rigo de vida, vai melhor. 


. 


/ 


- 


“No dia 27, dizem, deve verificar-se ums 
corrida de touros dada por curiosos na praça 
do Campo de Sant Anna. a 

A corrida é em benefício do Asylo de S. 
João. pes É | 
Parece que alguns amadores, que tomaram 
parte na festa tauromachica do dia 10, em obs 
sequio á direcção do asylo se apresentarão na 
arena. - 

Hontem a corrida de touros que se verifi- 
cou no campo de Sant'Anna, em beneficie do 
pra jairo Bittencourt, esteve muito concor- 
rida. 

Haviam dous premios, que consistiam em 
dous bois pequenos. | ” 

Um dos bois coube em sorte á redacção do 
«Jornal do Commercio», e o outro sahiu & um 
marujo. 

Os debulhadores mechanicos tem tido 
grande acceitação principalmente na provin- 
cia da Extremadura, onde já trabalham doze 
d'esses modernos instrumentos agricolas. 

* O governo possue dous debulhadores; a 
casa real, 1; a sociedade Borges de Souza 
& C.*, 3; a snr.º viuva Caldas & Filhos, 2; 
o snr. Vaz Monteiro, 2; o snr. marquez da 
Chamusca, 1; o gnr, José Ramalho, le osnr. 
Cortez, 1. res 

O «Diario» publica hoje a felicitação que 
a camara municipal d'essa cidade dirigiu a 8. 
M. El Rei, por occasião do nascimento do no- 

vo infante. pentes REM 

A felicitação é concebida n'estes termos:. 

Senhor —A antiga, muito nobre, sempre leal e 
invicta cidade do Porto, que é sempre das primeiras 
& tomar parte em tado o que póde concorrer para q 
gloria e explendor do tbrono portugues, e interessada 


“ 


nas venturas domesticas dos seus' soberanos, não |. 


póde deixar de ir respeitosamente ante Vossa Ma- 


gestade apresentar as suas jubilosas felicitações pelo |: 


nascimento do Serenissimo Infanto, com que aprouve 
á Divina Providencia felicitar este reino, dando-lhe 
mais um peohor da continuação ds dynastia da ex- 
celsa casa de Bragança, de que essencialmente de- 
pende a ordem e & prosperidade do paiz ru 
+ A's demonstrações de jubilo e enthusiasmo com 
que o povo-portuguez celebra tão venturoso aconte- 
cimento. juntam ainda os portuenses mais um mo- 
tivo de verdadeira satisfação por ver o nascimento 
do excelso principe, que ba de ser tambem herdeiro 
das virtudes que tanto exaltam seus augustos pro- 
genitores, e dotitulo com que a augusta Rainha a 
Senhora Dona Maria II de saudosa memoria se 
dignou ennobrecer esta cidade, como mais um-teste- 
manho de consideração com que sempre distinguiu | 
o Porto, titulo que pela primeira vez foi conferido 
a Vossa Magestade, quando infante e herdeiro pre- 
sutnptivo da coroa, e já então esta povoação tribu- 
tavas Vossa Magestade todo o respeito, amor, de 
dicação e lealdade sus . 
“E levando-o Porto à presença de Vossa Mages- 
tade, por intermedio da sus camaras municipal, esta 
felicitação, tem ainda de congratular se, e louvar o 
Todo Poderoso pelo restabelecimento de Vossa Ma- 
estade, e faz votos pela prosperidade e dilatada vi- 
dá de Vossa Magestude, de Sua Magestade à Rainha 
de Sua Alteza Real o Principe D. Carlos, de El-Rei 
o Senhor D. Fernando, e de toda a real familia... 
Deus guarde a Vossa Magestade. Porto.e paços 
do concelho, 10 de sgosto de 18655, — O peesidente, 
Visconde de Lagoaça — Alexandre Soares Pinto de 
Andrade — Augusto Pinto Moreira da Costa — An- 
tonio Cardoso dos Santos — Viscnde de Figueiredo — 
José Carlos Lopes —Visconde de Pereira Machado — 
Antonio José do Nascimento Leão. 
Sua Magestade El-Rei aignou-se de receber 
com demonst ações de especial agrado a felicitação 
- que a camara da antiga, muito nobre, sempre leal e 
invicta cidade do Porto lhe dirige pelo fausto nasci- 
mento do Serenissimo Infante ; muito louva á cama- 


-— 


|os generaes que commandam as differentes 


'barcando em cada uma d'ellas 25 a 30 homens 


| Cipaes postos occupados pqy nossas forças,que 
alli eram de 150 homens, todos da secção da | 


+ 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 24 de julho 


“Corresp. part do “Commercio do Forros) 


que de Saxe, partiram para a provincia deS. 
Pedro'do Rio Grande do Sal, em o dia 10do 
corrente, a bórdo do vapor «Santa-Maria»,. 
para esse fim expressamente preparado e gra- 
tuitamente offerecido pelos proprietarios. 

O imperador chegou no dia 12 a Santa Ca- 
tharina, e a 16a0 Rio Grande. O estado me- 
lindroso em que se acha esta provincia, já in- 
vadida pela fronteira de S. Borja por um 


exercito de 10,000 paraguayos, demoveu S. | 


M. a tomar a irrevogavel resolução de appro. 
ximar-se do theatro da guerra, para, como 
primeiro cidadão e primeiro defensor -do seu 
Imperio, ordenar mais promptamente as me» 
didas que Convém" tomar em tão gravissima 
conjunctura, e put vg 
E' evidente que entre 


ha desintelligencia 
brigadas na provincia de S. Pedro, motivada, 
já por cinmes de-mando, já por antagonismo 
politico, paixões que não pôde calar a guerra 
que faz ao Imperio. um inimigo estrangeiro, 
audaze selvagem, ) BYÓL + ERVÍIO 190, 
— A presença do chefe do Estado, a energia 
do ministro da guerra e do actual presidente 
d'aquella provincia, visconde da Boa-Vista, 
cortará todos os obices o rivalidades. 

Diz-se, e é grato acreditar como certo, 
que o Senhor D. Pedro II investirá o presti- 
gioso marquez de Caxias no commando em 
chefe do exercito brazileiro em operações no' 
Sul. er e : 

— Sobre a invasão dos paraguayos na 
fronteira de S. Borja damos a seguinte des 
cripção feita pelo «Correio do Sul», de Porto 
Alegre, por ser a mais detalhada sobre tal 
acontecimento, . erre Sb emma os! 

«No dia 10, pelas 7 horas da manhã, o 
exercito paraguayo, composto de 8 a 10.000 
homens, . commandado-por:Laguna, ex-chefe 
dos blancos, ofi dirigindo-s6 para o passo de 
S. Borja, trazendo á frente a sua bagagem é 
artilheria. - 1 ER 

A's 8 horas, 19 


duzido em carretas foram atiradas ao rio, em- 


“e je 


com seis remeiros. | + 
Quatro peças de artilheria foram assesta- 
das em diferentes pontos, dominando os prin-. 


reserva. 


dad 


Folhas de -Madrid e de Pariz de 11. Não 

se recebeu correio de além dos Pyreneus. 
PARIZ 9—As noticias recebidas de Ve- 
racruz alcançam até 11 de julho ultimo. | 
- Os juaristas apoderaram-se por surpreza 
da povoação de Urnapan, e no dia seguinte, | 


depois de uma luta bastante empenhada, as 
tropas francezas tornaram a occupal-a. 

O cabeça dos guerrilhas, que fizeram esta 
surpreza, foi agarrado & fuzilado immediata- 
mente, 

"IDEM— Só em setembro sahirão para o 
Mexico as tropas que da Argelia edos depo - 
gitos de França foram destinadas a reforçar 
as forças francezus que ficaramá disposição 

“do general Bazaine, 7 

MARSELHA 9—E' inexacto que o cho- 

lera venha feito victimas, quer na cidade, quer 
“nos seus arredores. O estado sanitario d'esta 
povoação éoptino. 

MARSELHA 9—O-governo pontificio re- 
solveu augmentar O exercito. Assegura-se 
que já se contractaraw para este fim, no es- 
trangeiro, perto de mil individuos. + 

O principe Hohenlohe será promovi 
cardeal no consistorio de setembro proximo. 

VIENNA 9— Se forem bemsuccedidas às 
negociações entaboladas pelo Bnr. Bloome, te- 
rá lugar a entrevista dos soberanos da Prussia 
eda Austria, porém em caso contrario esta 
ultima potencia proporá á dieta que reconhe- 

“ção duque de Angustémburgo. 

e PLÔMBIERS 10 — O imperador 
esta manhã para o campo de Chalons. | 

BUCHAREST 8 — Houve aqui um gran- 
de tumulto, e tendo intervido a tropa para suf - 

focal.o, houve ferimentos e mortes de ambas 
as partes, Deal 

| VERACRUZ 14 — Os francezes torna - 
ram a apoderar -se no dia 23 de junho da po- 
voação de Urnapan. O general Pueblita foi 
morto pela cavalleria franceza, e posto em fu- 
ga o general Arteaga. Os insurgentes retirar 
ram-se para o sul, impossibilitados de voltas 
tão cedo so campo de' batalha. aa 
-  PARIZ 10 — Mr. Bloome chegou a Gas- 
toin quarta-feira à tarde. Leva propostas pa- 
cificas. A Austria resolveu não romper as re- 
lações com a Prussia, para o que influiram po- 
derosamente as boas relações e sympathias que 

“inspirá ao governo austriaco o duque de Au- 
gustemburgo. abri o E 

PARIZ 11 —Do ultimo balancete do Ban. 
code França resulta que O numerário dimi- 
npuia 7 milhões de francos; os valores em cartei- 
ra 9 milbões 2j9e os depositos particulares 19 
milhões. “<7APIIMLAASHAS EXP 

LONDRES 10 — No banco de Ioglaterra 
a reserva de bilhetes augmentou 365:000 Ii - 

“bras; os valores em cartcira diminuiram 327 
mil, e o numerario 234:000..; 


o. ” +. 


parto 


is 

“FLORENÇA 10— O ministro Vacca di- até o Empedrado sem avistar o inimigo, talvez se encontram. 

mittiu-se do seu cargo. Assegura-se que o subs- 

tituirá o sor, Cortesa, secretario geral da fa- 
) 7 ra. ua 


zenda 


“dados por 200 homens do 22.º corpo de ca- 
'valleria até 1 hora da tarde dis 


4 


da secção logo depois aju- 


putaram as 
proximidades de S. Borja. | ps 
|" Correndo depois o 1.º de voluntariós, for- 
mou columnas por grandes divisões, tendo 
no centro duss boccas de fogo, na retaguar- 
da a secção de 8. Borja, ema esquerda 0 22.º 
corpo, e á direita um pequeno esquadrão de 
cavallaria, | 
“01º de voluntarios por muito tempo com- 
bateu deitado, até que, entendendo mal uma 
ordem do seu bravo commandante, ge retirou 
para a povoação, + 
- A guarda da bandeira esteve em perigo, 
porém a cavallaria acudiu em tempo, e como 
Rio-Grrandenses, salvaram o pavilhão nacio- 
nal, que um official paraguayo queria sgar- 
rar, matando um inferior, porém cahindo mor- 
to nas mãos da outro, € 
| O bravo e valento coronel João Manoel, 
conhecendo que fóra se não podia manter por 


dá | muito tempo, se quiz a principio fortificar na |? 


| povoação, porém vendo. o numero do inimigo 
jesua bua artilheria comprehendeu que seria, 
| eamagada a sua força, e retirou-se em ordem 

sobre o Itú, 


As familias fugiam espavoridas, » 
—Às ultimas noticias que temos do Rio da 


Prata são, de Buenos-Ayres até 14 e de Mon-|' 


tovideu até 15 do corrente 
Eis o resumo que d'ellas dá uma das folhas 
diarias : add 
«O exercito alliado com cerca de 80,000 
homens ficava ainda na Concordia, mas as ul- 
timas noticias davam-o quasi à pôr-se em mar- 
cha, emquanto o sor. visgonde de Tamandaré 
pRooEaTTA a esquadrilha do Uruguay para gu- 
iro rio até onde as aguas O permittissem, 
afim de procurar cortar a parte do exercito 
paraguayo que pisava territorio brazileiro, e 
que se dizia marchar sobre a Uruguayana, 
apoiada em outra columna que, descia pela 
margem direita. O general Canavarro reunia 
as suas forças, Eh eogrossadas com algumas 
que tinham acudido do interior da provincia, 
para disputar o passo aos Paraguayos, apezar 
da grande inferioridade numerica da sua in», 
fanteria, ia E eniiia SR 
“Sendo já conhecida no Rio da Prata a re« 


S. Mo imperador e S:A:-o Senhor du- 


chalanas que tinham con- | « 


“corpos do exercito. CB a | 
* Voltou immediatamente a Basualdo o ge- 
neral Urquiza apenas teve noticia da dissolu- 
ção; mas, achando já dispersos dous mil ho- 
mens que se recolhiamp a suas casas, licenciou 
0s cinco mil que lhe restavam, é participou ao 
general Mitre o occorrido, promettendo -lhe 
em vinte dias ter outra vez de pó exercito ain- 
da mais numeroso. | 

* Alguem quiz vêr n'isto uma traição de Ur- 
quiza, mas geralmente attribuia-se este suc- 
cesso a manejos de alguns blancos fugidos de 
Montevideu, auxiliados pela desaffsição dos 
Entre-rianos á actual-ordem de cousas na Re- 
publica Argentina.) Como -cabeças de motim 
apontavam-se os chefes Beron, Navarro, Do- 
lores e Espindola. 41. 

Apesar d'este desfalque, que ainda se acre- 
dita provisorio, e da lentidão, quasi reluctan- 
cia; das provincias argentinas, no prebenchi- 
mentodos contingentes, pedidos, poderia re- 
tardar-se, mas(nunca ser duvidoso o triumpho 
final da mais santa das, causas, Mitre tirava 
novos recursos do seu fiel Buenos-Ayres, e 
Flores tambem engrossava-as suas fileiras. De 
Montevideu ficava a partir um batalhão de 
voluntarios commandado por D. José Candi- 


La) 


“| do Bustamante. Quanto a nós, não nos ame- 


drontarão sacrifícios. 
À nossa esquadra estava ainda no Chim- 
boral, e; reparadas já todas as avarias dos ul- 
timos combates, repousava tranquilla aguar- 
dando o momento para novos feitos, . 
Conta onze navios e mais um vapor de 
guerra argentino. | 


O chefe snr. Barroso escreve dizendo que 


- | está descansado e tranquillo por ter reparado 'galves, 30 a. s.— Maria Ignacia, 37 a. — Ma- 


todos os estragos do combate, e haver-se-lhe 
juntado o vapor «Magé», que suppre perfei- 
tamente o «Jequitinhonha». » 4.10). 

+ O correspondente do «Jornal do Commer- 


plica seus recursos á força de mobilidade que seu do- 


454% 


Mas elle lança no jogo com singular audacia 
uma nova carta: é a invasão do Rio Grande 


“O general Mitre, sagaz e ilustrado como. 


e conti- | é, não se fez esperado em dar a Urquiza am- poso, 


plos poderes para castigar com severidade os 
culpados da deserção do seu exercito, resul- 
tando d'esta medida que se elle for o traidor, 
ou ha-de castigar osgeus cumplices, ou des- 
tmascarar-se. 
1 A expedição que segue com O novo presi- 
dente de Matto Grosso, coronel Drago, ain- 
da não sahiu do territorio da provincia de S. 
Paulo ! .. n nt | 
* Oencouraçado «Brazil», que o: paquete 
francez deixara já em Pernambuco , - ai 
não eutrou n'este porto. ; 
Corre que por conta do governo brazilei- 
ro foram comprados em Dinamarca dous da- 
quelles vasos de guerra, e majs dous nos Es- 
tados-Unidos, sendo que estes ultimos devem 
chegar por dias. À verificar-se esta noticia; 
ficará o Brazil dentro de pouco tempo com 
uma esquadrilha de nove navios encouraça- 
dos, sendo os ginco, mencionados, mais um 
que afirmam estar a concluir-se em Londres, 
e os tres que se estão apromptando n'esta cor- 
te, um dos quaes já cahiu ao mar. | 
Com esta força já não haverá o menor re- 
ceio de reduzir a nada o tão decantado Ha- 
aitá, o ditar a lei na Assumpção. 
“De Liverpool tambem'são esperados dois 
vapores para transportes, comprados pelo al. 
mirante Grenfell,; odis tp CUIDA | 
O «S.. José Roman», que estava fretado 
ao governo é hoje propriedade da nação por 
300:0008000, iii cit 
— 8: A.'o snr, conde de! Eu está em pre- 
parativos para seguir para o Rio Grande de 
Sul Eu 


2” 
a - 


“ 045 = ad 1) a 


Não se verificou o boato da nomeação dó 


conselheiro Bernardo, de Souza Franco para | - 


presidente do Banco do Brazil. Para tão im- 
portante cargo foi escolhido o dr. Francisco de 
Assis Vieira Bueno, que parece reunir todos 
us quesitos para imprimir n'esse até agora tão 
mal administrado estabelecimento nova phase 
de vida. | 

| Aproxima-so o dia para & eleição de al- 
guns directores em substituição dos que ter- 
minaram o seu tempo.'Feryem as cabalas por- 
que a posta não é má, e todos se julgam habi- 


"Refere-se de bocca em bocca que fallira o 
director d essa instituição de credito Bernardo 
Joaquim de Souza, e acrescentam tambem 


alguns promenores pouco honrosos 8o caracter 
4 + e]: ' Mesas p** a! 


d'esso individug,. 


Tora. " 


| 


| Souza, 66 a. v.— José Antonio Gonçalves, 48 


Quere- 


gota 


litados a governar aquelle importante Banco. | 


a 752, 


Brazil, conduziu os seguintes passageiros : ong isboa o Porto -regularam as taxas se- 
Do Rio de Janeiro : | 26 a 128 p.e.. á vista 
Antonio José dos 8. Nova, José Marques de 1254 127 p. PA ERA a 80 dias 
Abreu, Faustino F Trapaga, Fausto de Gueiroz 124 a 126 p e... o. 260 dias” 
Guedes, Miguel G Salgueiro, Albino Rodrigues, Je- |' 1d a DDD O scccdcssars 290 dias 


ronymo Lopes C Moreira, José Antonio Fernandes, 
Manoel José E Bittencourt, F. J. Machado Silva | ciad 
e sua esposa Manoel José de Azevedo, Antonio Sil- 
vaGaia, D Josquina Rosa ds Silva e um filho, Ma- 


ria Carolina Pereira, José Joaquim da Silva Vianna, METAEÉS — Ef . ad dndAd As 
sua esposa e um filho, J, H. Destibesut, Bernardo | onças da dir ra a 34 2500. so uma transacção -de 
José dos Santos, João de Souza Ferreira Manoel B ACÇÕES. — Foram negociadas as do banco” do 


Martine, sua esposa e tres filhos, Manoel Gonçalves | Brazil go par e pequenos lotes a 1$ de premio, e as 


Motta e um irmão, Domingos Antonio Vasques, Joa- | d - : 
duim Lemos Carcia'o Antonto Férréira” Dias. , | da companhia de seguros Fidelidade a 358 de des 


— Estão annunciados, além dos dividendos men- 
Portuguezes fallecidos. —Falle- | cionados na revista da quinzena passada, mais 08 
ceraim' no Rio de Janeiro, desde 7 a 20 de ju- | Seguintes : ra Pta e pia Lara asa pr 
lho,os seguintes subditos portuguezes: * ' ep ar rs Tbiabioção a Gaz 245 por acção. 
Joaquim da Silva Neves, 53 annos, soltei- | (Ext. do «Jornal do Commercio») | 
ro— Antonio José Xavier Cerqueira,26 a. viu-| - bg 
xvo—F'rancisco Joaquim Lopes Leite, 21 a. 5. 
João José Vieira, 18 a. — Manoel Antonio Rio de Janeiro 
Pereira, 26 a. 8. —Maria Augusta Borges de Entraram n'este porto, em 11 de julho, o 
Meneres, 30 a. — José Ferreira da Silva Para- | brigue Triumphante, procedente de Lisboa —. 
nhos Sobrinho, 18 a. s. — Francisco Moura Bar-| em 13, a galera braz. Mindello, de Lisboa — 
reiros, 44 a.'casado — José Ramão de Oliveira, | em, 16, a barca meckl. Wodan, de Lisboa — 
92 a: — Antonio Ferreira da Rocha, 24a.s.— |em 17,a galera Europa, do Porto—em 19, a 
Manoel José dos Santos, 80 a:— Maria José de | barca hamb. Chance, de Lisboa. 
Sabiram do mesmo porto, em 12 de julho, 
9.8. — Francisco Pacheco,40 a. c.—Manoel da |O brigue Guilherme, para o' Porto cons 338 
Silva Breijuar, 46 annos — Manoel José Soa- | saccos e 7 barricas com café, 32 barricas com 
res, 30 a. — José Dias Pinto, 17 a. — Boa-| gomma, 10 ditas com tapioca, 227 couros sec- 


APOLICES. — As gerses de 
asa 91),901/26 91 p. e , 

- DESCONTOS —Conservam-se nos bancos a 10 
p. e. Na praça continuam de 9 4 10 p. c. 


6 p. c foram nego- 


Movimento maritimo 


| ventura de Sousa Pacheco, 42 a. c.— Manoel | cos, 20 caixas e 7 barricas com assucar, 463 


Reis da Silva Villar, 48 a. s.— Antonia Ma-| paus de diferentes madeiras e 30 passageiros. 
ria, viuva — José Borges, 40 a. s. — Gi- | —em 23, o patacho Esperança, para o Rio da 
lherme Rodrigues da Silva, 28 a. solteira — | Prata com carvão, 
José de Andrade, 50 a. c.— Luiz Vieira, 26 | 
a. 8. — José Duarte Galvão, 74 a. s. — Fran- 
cisco Ignacio Pereira,30 a. s.— Pedro Manoel 
Ignacio da Silva, 44 a. — Manoel Joaquim Gon- 


Pernambuco 

Entrou n'este porto, em 27 de julho a ga- 
lera «Lisbonense», procedente da Bahia. . 
" Sabiram do mesmo porto, em 14 de julho 
o hiate «19 de julho», para Lisboa, com assa- 
, 25 a. 8.— José Correia | car —em 250 brigue «Relampago», para Lis- 
| Re boa, com assucar, va 

Bahia 


" 


'rianna Luiza Pinheiro 
de Mello, 30 a. 5, 


es dados EDP ea e 


E a É à 9? 
Dto fio: 


Rio de Janeiro 2? de julho 
BOLETIM DE 5 A 22 DE JULHO 


' pouca actividade, effectuan io-se apenas quase : a ; a 
pandas de aguardente, assucar, algodão, caf , Meu, | O brigue Diligencia, para Lisboa, com assu- 
| te. UA 28 3255 , q 2ATIE ISV3 


- Nos preços actuses d'este ultimo genero deu-se 


nos preços 
Temos em ser 80:000 saccas. por er | 
ia 15 do 


| Corrênte a 23 3/4 e 23 7/8 d., saccando-se posterior- 

“mente a estes algarismos e a 23 1/26 23 5/8. 

Sobre Franca sacecou-se de 400 a 406 réis; Ham- 
burgo de 748 a 752 réis m. b. 

“- — Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella se- 


Maranhão 
Sahiram deste porto em 21 de junho, a 
barca «Formosa», para Liverpool, com algo- 
dão—em 26, o brigue «Viajante», para o Pa- 
rá, em lastro. É 


E 126 a 1928...., ccooais Bvista, Ficava surta no mesmo porto, a barca 
| TOR TO e a 30 dias | «Maria Luiza.» ERA 
SUS AOS so cas ore coa ago » ê Rio Grande do Sal 
198 8, 190.2. ces caco 290 » Entrou n'este porto, em 30 de junho, a 


barca «Recreio», procedente do Porto. 
Sahiu do mesmo porto, em 15 de junho, 
a barca «Luiza», para Pernambuco. 
Ficava a carga para o imperio, a 
«Paquete do Rio Grande». Es SA 
Ficayam carregando couros para a Euro- 
pa, as barcas «Ourense» e «Minerva». -: 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto 


(Do nosso correspondente) 

LISBOA 14 A'S 4 H. E 15 M. DA TARDE 
“Os passageiros do paquete. «Extrema- 
dure» dizem que parte do exercito;do gene- 
ral Urquiza o abandonára, e que Urquiza 
dissolvera a outra parte, ficando o Brazil 
privado d'aquelle auxilio. R dai! 
-- O imperador e o duque de Saxe partiram 
para q theatro da guerra. O conde de Eu dis- 
punha-se a partir. O assis 
- A cotação do cambio no Rio de Janeiro á 
partida do paquete era: sobre Londres 23 5/,, 

sobre Lishoa 427. o 


Negociaram-se as apolices geraes de 6 0/0 a 90, 
90 1/2891 0,0. | 
Não h 


barca 


| dor, que partiu para o Rio Grande do Sul no dia 10 
do corrente, | 
O Estramadure nenhuma influencia importante 
causou em nossa praça : o unico facto notavel que 
| se liga á sua chegada foi o desejado regresso de Ês. 
AA a Senhora princeza imperial e seu augusto es- 
| que aqui desembarcargm no dia 19. 
Poucos dias antes do encerramento da assem- 
| bleia geral legislativa que foi adiada para o dia 4 de 
| março de 1866, o goverdo imperial aprovou 8 nova 
; Jei que concede ás embarcações estrangeiras a nave- 
gação de cabotagem. | 
* — Foi nomeado presidente do Banco do Brazil o 
gor. dr. Francisco de Assis Vieira Bueno, substi- 
tpindo a S. S, na commissão liquidadora das firmas 
bancarias o gor, commendador Guilherme Pinto de 
Magalhães. | o 
* Boba presidencia do enr. conselheiro Bernardo 
Ribeiro de Carvalho reuniram no dia 16 os accionis- 
tas do Banco Rural e Hypothecario e nomearam 
para & commissão de contas os snre, conselheiro Ber- 
nardo Ribeiro de Carvalho, Claudio José da Bilva e 
commendador José João da Cunha Telles, seguindo- 
se em votos os snrs. veador José Joaquim de Lima e 
Silya Sobrinho, barão de Itamaraty e João Evange- 
lista Teixeira Leito. o suis 
| No dia 27 so meio dia devem reunir-so os accio- 
cabra pabço do Brazil, para lhes ser apresentado | |. 
o relatório de suas ope ações annuses e proceder-se | rn , 
á eleição dos directores e sypplentes que pie ser IDEM 14 ASH, E 35 M. DA TARDE 
substituidos; no dia 25 se reuniram os accionistasda| VIENNA 13—4A noticia da entrevista do 
estrada de ferro de D Pedro II. | rei da Prussia com o imperador de Austria, 
IMPORTAÇÃO em Gastein,é prematura. ; 
SAL —Venderam-se 239292 litros, de Lisbos, PERU—O general Frisanco, que foi in- 
pelo Triumphante a preço reservado, e 250,000 kilo- | cumbido de suffocar a insurreição, entrou 


“grammas, de Cette, tambem a preço reservado. : 44 
gr OCA SEO ÉTICO véi ç em Lima com o seu exercito sem ter sido suc- 


| 
| 


O Chance-de Lisboa com 10,000 alqueires, se- cedido. 
guiu para Santos... oina hos Começou o bombardeamento do cabo 
Cao sis ERPORTAÇÃO Haitianno. o) 
* bn “4x — De 8 até hoje (22) venderam-se | | 7 A 

T: saccas né tos. - - 

Para melhor comparação dos preços publicamos MADRID 14 DE AGOSTO A'S 10H. E 16 
com as cotações de hoje as que vigoravam á fahida “+ M. DA MANHA: | 
do paquete inglez; jo va dosvisiagas | O paido rei morreu hontem ás 6 horas da 

| lh 6 Julho 22 - | tarde. 
Estados-Unidos. 78000 a 78500 78400 a 75600 SOUTHAMPTON 42 — No congresso do 
ça Peço pi a nto o a eins Chili discute-se o paragrapho 5.º da consti- 
or%o CRGALODA au 8! a tuição, que declara que o catholicismo é a 
rasa O ER AP 88400 a 74000 religião do estado com exclusão de qualquer 
7 de julho 22 dejulho | outra. À ds! doa vir 
Lavado. ..... a a Pio Sos tm +» 8, PETERSBURGO 43 - O exercito da Rus- 
ssesea a a T : , : e 
upejãor us ae 78700 à 73900 75800 à 83000 | Sia que já tinha sido reduzido.a pé de paz, 
LºboB......,. 75500 a 78600 78300 a 78500 | POP uma recente ordem do czar foi Jevado a 
1*ordinaria. . 65500 a 64800 65500 a 64700 | pé de paz ordinario. | 
dA DObce css 6É2U0 a 68400 6S000 a 68200 | csmmmmsiimas 
2* ordinaria... DAS0O a 66000 5A500 a bES0O , 


Ha em ger 80 000 sacas. 
espacharam-se 41:849 sacgg. 
mbarcaram 42:223 ditas 

ALGODAU— As transacções durante a quinze- 

na que passamos em revista foram insignificantes 

Alguns pequenos lotes foram vendidos a 15g 
Depois da chegada do paquete, porém, e em virtude 
das noticias mais favoraveis de que foi elle portador, 
inn algumas vendas a 164 e 175 por ar- 
ropa ft. svas = | 

O deposito é de 2,500 arrobas. 

ASSUCAR—As entradas foram regulares. O 

movimenta foi pequeno, limitando-se as vendas ás 
necessidades do consumo, Não houve exportação. 


 ESPECTACULOS. 


3.º feira 15 de agosto 
S. JOAO —Companhia do Gymnasio — 6 * régi- 
ta de gosignatura. — A comedia em um acto — A 
QUEM DEUS PROMETTE — A comedia em 8 actos 


um acto. 
o 
au 


=) SOL DE INVERNO — À comedia e 
—8MOR LONDRINO. —4's8e 3 quartos, 


solução de 8. M. 0 Imperador de ir ao Rio À commissão encarregada. pelo governo Cotamos:' á 
Grando do Sul, era geral'a-confiança de que | por avisos do 1.º.de outubro, e 28.de dezem-| Pernambuco, 2º sorte......« “e 45700 a 45800 
em breve todo o poder militar d'aquella guer- | bro de, 1864 de inquerir das causas. princi- » tk rt Era o eis mo Tha 
reira provincia acudiria gos pontos invadidos. | paes e accidentaes da crise do mez de setem- , oinghos Rotas 83700 à 33800 
Entretanto, parecendo os paraguayosque-| bro do mesmo-anno acaba de imprimir q seu , mascavo. ........ 28800 à 38000 
pá concentrar sobre o Uruguay todas as for-- | relatorio. Er, uma, ipa crise e Maceió, branco... ..ecseceasos - aaa a por 
as que tesm em Corrientes, como indica & sua | cujo meracimento;bam avaliará quem conhe-! |»  MASCAVO ...ccccrrreers e g ; 
ceirade do Jado do Paraná, ndosse afirma | cer as dificuldades com que ora mistor lotar , Babi é Coingibaybranso..... 84900 24800 | d05 euflragios quo por alma do sua esposa 
l , ] até pa eba tetra mag q PS, PP PRA DTE + Dia 2 500 : D,, de Lar “celebraram 
que as ava correútinas tinham chegado | para reunir tantos dados como, os que, nelle Campos, branco ....serseeceesa Et a BAS0O na res) capella de Nossa Senhora da Lapa ' 
à ES"1 » MASCAVO ..... sena sa a Ê 7 “ 
mpedr indo qm jo º E p$il ” na noute de 6 do corrente, e peda desecul 
roexercito alliado, seguro de dentro em pouco - —Soba gpigraphe. «Oferta» dizo «Para- te xo caixas barricas saccos POrO não poder fazer pessoalmente, Ee 
poder com grande vantagem encontrar as hor- bybano» de 15 do corrente que o gnr. Ma- pa Pernambuco... ..... 1 600: 178004 us» 7 un voir auviocas (3870) 
das de Lopez, demorasse a sua marcha, em thias Bernardino Alexander, natural da Po: DeMaceió..eseesmesa Do WU 28905 q 
: fl . te, e. 1 à bilsÂuMEd + 4» 5H pa ds px SUL! QUEDAS VIA nos 


lv 


em praça nos paços do concelho, para se arre- 
matarem, os alugueres das seguintes proprie- 
dades, pertencentes á municipalidade: —srma- 


“| zem de abobada no Terreiro da Alfandega, — 
“| armazens dos Celeiros da Cordoaria — barra- 
[ca n.ºº 119.6 120, sitano mercado do Anjo — 
“| barracas:situadas na praça do Bolhão — 


dreiras do Monte Pedral e do Monte Captivo. 
Todas estas arrematações serão por. tempo de 
um anno, que terá o seu principio no dia de 8, 
Miguel proximo e findará em outro igual dia 
do futuro snno de 1866... ss. 

- Às condições de estas arrematações estão 
patentes na secretaria da municipalidade para 
quem as quizer examinar. 

o Aarão e paços do.concelho, 12 de agosto de 
Do É cm 


O escrivão da exo Ta camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
j Ja “(3367) 


sh . 


- Prevenção 

ONSTANDO + Manoel Márques Dias, ne- 
— &0cinnte na cidade do Rio de Jan-ir», do 
Imperio do Brezil, que D. Ignacia Marg-ri- 
da Libania 5 Oliveira, e seu segundo marido 
Moutinho, da freguezia de Viliarinho de S. 
Romão, do julgado de Sabroza, comarca de 
Villa Real, que estes tractam de vender ou 
alienar todas as propriedades, livres e de 
praso, sitas na dita freguezia e que tocaram 
em partilha so filho Bonifacio Julio da Costa 
Cabral, resi lente no imperio do Brazil, por 
inventario feito por fallecimento do primeiro 
marido, e pai Antonio Jusé da. Costa R=bello: 
declara é faz publico o annunciante para que 
mnguem tracte sobrea compra, ou transac- 
ções de qusesquer bens e herança com a dita 
D. Ignncia Margarida e seguado marido, pois 
que todos os bens livres é de praso, é mo= 
veis pertencem ao - snaunciante pelos ter 
comprado ao referido Bonifacio Julio da 
Costa Cabrel e sua mulher, como tudo me- 
lhor consta da escriptura de veada « se ção , 
de herança em data de 4 de: fevereiro de 
1859, e ratificada por outra em 14 de outu- 
bro de 1864, exaradas nas notas do tsbelhão 
Francisco de Paula Fernandes S. Thiago, do 
Rio de Janeiro, e com a pena de ser tudo 
nullo, pois qu 0 annunciants protesta pelas 
acções competentes contra quem verificar 
tres fraudulentos contractos. O qu: assim 
faz publico para não se chamarem á igno- 
Francia. doa (3368) 


" Capellão 
O collegio da Alegria em Cedofeita se diz 
quem precisa de um para um oratorio par- 
ticular. (3369) 


Diligencia diaria para à Foz e 


vice-versa 
ae > + QÁRNEIRO é MA- 
“> o RINHAS esta be- 
| | lecem uma que prine 
cipia no dia 18 do corrente. Parte da rua 


/ 


Formosa (proximo ao Bomjardiw), ás 5 ho- 


ras da manhã, e daFoz ás 6 e meia, tempo 
perciso para esparar pelos mesmos sars. 
passageiros. Preço 160 réis. (3374 


DFRONTE da Cssa Pis na rna da Batalha 
“0.º 44, 2.º andar, ha commodo para 
dous hospedes com limpeza e economia, 
7 (3371) 


“Fabrica de papel em Paramos 


ESTA fabrica continúa a manufactarar pa- 
pel no, preximoS Miguel debaixo de uma 


nova direoção; e as pessoas que quizerem fazer 
desde já as suas emcommendas podem dirigir- 
se ao seu escriptorio e deposito rua do Correio 


n.º 56. (3360) 


Carro de borbole 


ta 
VENDE-SE na rua Formosa n.º 88, 


fes ca emo iii SD Á ep 3364) 
VENDE-SE a quinta da Boa Vista, na fre- 
guezia do Conto de Cucujães, proximo 
a Oliveira de Azemeis, com grande casa, cór- 
tes para gado, grande eira de pedra, boa ca- 
sa para recolher os coreaes, jardim, tanques 
de pedra, abundante agua de bica que vai 
encanada até ás cosinhas, agua de rega, e 
meruge; pomares com abundante fructa, ra- 
madas e arvores de vinho, muitas terras de 
lavradio e de matto, castanheiros e carva- 
lheiras' que dão madeira para obras e. para 
lenhas, devezes de castanho que,se cortam 
de 4 em 4 e de 5 em 5 annos e que se ven= 
dem por 3008000 réis. nei 
- “Esta quinta é toda cercada de msrou lo 

fóra d'ella ha mais os Allens, que 440 indal. 

mente 30 carros de matto. e. 
- O'rendimento d'esta quinta é de cerca de 


| 1:000 a 1:20 alqueires “de milho, centeio, 


cevada, trigo e feijão. e em, 
de vinho, + bia Cal á E ari a pipas 


* Quem a quizer comprar fallo na mesma 
quinta ou na rua de Cedofeita n.º 128. 


Aos amadores 


+» 


r o 


ENDEM-SE duas, riquissim 
” Santa Ri 
culptor João 


as imagen , 

ta e Concenção, do afamado es- 
“ondaim; quem as pretender falle 

ga Codeçal n.º 13, . om o h(2752) 


Venda debilhar 
À ag tem um psra vender; pata 
“tractar rua do-Almada n.º 309 /(2296) 


pa ra Cd À 
Medicamentos ovos 
Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutiço 
estabelecido na praça de Carlos Albert 

mca dia lis qua ieultáiaánio or alerta 
PREVINE aos snrs. doutores em medicina 
- Bcirurgia que tem na sua-pharmucia to 
dos os pro uctos chimicos, medicamentos rio- 
vos, espeoialidades e substancias medicinses 
introduzidas natherapeutica, o que tudo rede- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 
manha. (2718) 
VENDE-SE o aluga-se a casa da rua do 
quintal e agua, 
odos ospedaria:quem 
a pretender póde dirigir-se á loja do enc. Gui- 


e excelentes commodos para h 


..-.-s 


marães, na mesma ra, á esquina da Cancelha 
Velhas os ra corro (BIA) 
, sOAÇE! Fica 


air TO TAI 5 TE eminemarna bd a 


p au importante . 


Ieda ha ii il O 


Ga 3, Tio do 14 


Guimarhes, a mesa vende-se nar 
Por sua dona querer empregar 0 seu prom 
- ducto em inseripções. Tetcasa hoóbro, 

para caseiros com magnificos-arranjos p 
- 08 mesmos, e córtes qua podem conter: 5 
cobeças de, gado, espsçosos lgares:para 
fabrica do vinho, «grande gira de pedra co 
b-ila-casa da mesma, excellentes poníare 
com abundantes fructsS,bons laméiros, sga 
de lima, de rega 6 de bica, oftensissima 
bonças é sãas devezas; ehrvalo rd anti; 
quissimas de muito valor e merecimentoyali. 
vaes 6 pinheirses,séndo dous destes dê: Pix 
pho manso de Ftandrts.' Dá 30 carros de pão, 
Ninho de muito superior Qualidade e faz-s 

todos os enaos 808000 réis em lenhaS; corfi- 
ça e mattos que sobejato-da cultura. Aléro 
d'estes rendimentos tem 4 ázenhas e dous 
moinhos é 
te um tiro de espingarda da estrada nova de 


Sento Thyrso. pará o Porto ; porém à esta ci | 


dade faz 6 leguas, a Guimarães 2, e1 


quenaás Caldas de Vizella, o que se o bo ” 


muito convenirnte para quem precisar de ba 
Uhor sulfureos; de mais é uma linda viven- 

a recreativa, pois tem abu ta caça de 
monte e do rig Vi »passaund » este Fo no 
meio da quinta, » pôde-sa ir de passeio n'um 
berco até à prior taçã ponte de eerelios, ql 
quarto de légua). Esta Era tem de orais a 
vants gem do ad nittie grand es slhoram 


tos e com potca despeza sugmentar c vnsio ; 


deravolmento seus rendimentos, 
póie, dar 50 pipi AS do v jnbo é muit 
pão, 6 +ffectushdo-se 08 mesihos me 
mentos, virá à ser uma da 
das do Mibho, 
= AA fre ne, é dE 0 

Uniidade algu it Bem ais 
recimbentos É o Uia À ER a E 
beiro é Ó! íveira D D. cónta tador do juiz ade I- 
Tito do.concelho da EMI E | 


pegredardo da. irmandade, das Alas - 


porque 
Mais), 


elhora- 


38 em caixa, 3 «160 


Comp panhia = 


mg a : ça, 


Km 


tis DX ee O 5.08 8 e aogi onts E raué 
si Ros a bles gra Do dia 16, do 
pe Tg poi mmercio 


a 
na lhe ser Ap ertida a dd dao de diver- 


trasp 
“Porto id: dosg 


el | 
18 bi da % ai. 
ar E nstememaapçioo (8361) 


880.4 


cura lor fiscal. proviao! io. d esta massa a fal- 
“lida convida os snrs. credores d'ella 8 
comparecerem no Tribunal do Commercio no 


setembro proxitad, pelam 12 à it, | 


dedo É pelo sor. juiz commissario pá 


liberarem sobre a “WEFiCação de creditos e 


para as maia diligenoias legues. 
% «+ Procurador, 
e 


nrique José Margr 


Ke Gosa) 


O cisco Antonio Fernandes faz saber aos 
srs. credores d'esta massa. que se acha assi- 
guado o dia 30 do bofiita do Cio se reunirem 
elas 12 horas, no umal d cio 
im de. dobrar toco | a aprEvadão dão 
contas da administr ação E) haverem por-ex- 
tincta à pc da massa. 
Procurador, . 


: era José teria, 
Arremataçã 0 de ch 
pé da 


E; o dia T 18 do o 
8 NOR E, no Pra jul nal 
o N vô, sé ha-de proceder 4 grre- 
uia de: 200 chapéus de feltro avaliados | À 
a 500 réis, OreLec u epuspsão 
a dios RA RA a RELA Res Tá Ari Por- 
tuensa mova contra Henrique Çã da Silva 
úarcha. Escrivão da execução run 


a praç? Mqutape Br ut p é ko o 
procura Of, 
* Henrique osé. 


lr: io, 
U 298 sDbarig MUSA 


DEros juião da 1.º vara lt d'esta tidade | 
cártorio do esorivão Fiputiredo, correm 
editos de 10 dias pára à ven ein árremata 
ção de uma intérip quo a Credito Pablico 
req: erimento dê D. Pari Adelaide spa 
“Ribeiro e Vascóncellos e marido, “cuja arre 


thatação ha-dé kn ligar? Ho dia 18do Corr 
SELOS Joá Botelho do Soqsa o 
o e comarça de -Moncorvo, vão. intenta 

a fim de o obrigar a reatitie | 

Bi, do e sua tia D. Maria Amalia Falcão 
pra de OU Des ue ea 

bens prop elo tenha estão sujeitos 
» Almeida, 9 de agosto de 1865. , (8355) | 

se dissolvida desde B0 do abribtindo, 

- Henrique, Francisco de ;Moraes, delis'xo 


te, no tribúnal em 8. Jo Ho Nóvo, Eis 
n1 
de “cellos o irmã. D;: Maria -Candida Botelh 
e 
ão dio pa idade João José:Lopes, "regi- 
fp Aloe, a, 
s que pertenogm aos |: 
Fonseca; e-por-que-alguem na boa fé-poderi 
E delle, previneti "o 
egars 
hciu, para que úãio faça' rnb com ai OO 
pri 
preço 'somma de rendimentos 
Declaração! 
Do sindá re commercial que teve cotá soubir 
push» de José Francisca de Morassd, Filhos, 


oe 
es, Arremaisçõ.s, | 


GY ss 


horas dá manhã, 
Souza é Vasconcellos, de Felgueiras; j 
Porto, ahoje na villa pra: | 
[o os bens e vendi 
amou qua como o rá Got Epa 8 
contrac dre danto á com 
opere Dimgpnd o 
blico, ú findo À pa Bóni 
dito pádro, sob pena de nullidadé, “Por que 6 0 
80s outros pertencem aos annynciantes, 
abaixo 'sssigand, deotára que achando 
- mãos,0s sars. José Francisco “dê (MóF 


8 ficou. pertencendo todo; 0: otiva e passi- | 


xo da referida sociedade que. contina de- 

baixo da mesma-firmap sob:sua nináirod 

Pora 9 do 1865, 

Porto e agosto - 
nã “od Francisco de Mi rgesu 


serto botas a Exer 90 Dotmenos de Mogol] Nm 


ES: 1 de d* 


tal, sitas via ra» hova de Villar n.ºº ita 
150: “a tractar na rua de Fernandes Thom 
2.º 211. [8206] 


tudo fechado sobresi e distan+| - 


melho res EA É | 


pois tem ti de u aa do Bgu 


ERES da sda fallida de Frans | 


|t 
| A 


v de >: “es E > dr Ea. e 
STANTINO dera “Almeida, penborado | 

com todos os seas amigos, e para com 
nrs. mezarios da sá Vênirávi 1 Or- 


| 
E Ee Tatoo iráde Nossa Senhora do 


os: 


a 


dissolyêrãm em ui de abr 
e commercial que girava n' 
ta praça debaixo da firia de José Frânci 
de Moraes é Filhos ficando à 
Frunóisco de Moráts todo o 
da mesma sociedade dissolvi | 
Porto 9 de agosto de 1865. 

Josd Francisco de Moraes 

Henrique Francisco, de Moraes. 

João Francisco de Moraes... 


(3362) , 
A repartir da rua das 
Fontainhes n.º 81, recebe 
alguns 8 s, para ( a us tem excellentes 
commodos, ENA da, (3359) | 
pe e e e | 
id pardo úmis'cssá no fin da ruá'do Prin- 


cipó à. po A espa mobilada du-. 
dei o Ult o: fracta-so Tia 
[mestria 


(3357) 
áttenção 


si: 

RRE NDA: SE uma casa com muitos com-| 
port quintal com, muita fructa e com, 
a dentro, no lugar da Gtervide, adiante 

dona arços da Serra... 


+ 


sr. 


mu to 


“Tracta-sena o de Santo | Pod so | 


sb vil o: 8 « fr k CÊ 3349) | 
ENDE. SE 1 ma morada E EEE RE Dh 


da 
ol otandor ei Editado, 


E 


do 


a Es 


ça/0 dividendo de 5 por cento ou 18250 réis 
«pôr cada acção paga?-Se-ha-nô cofre “do, 
Banco, largo dó Loreto; ena-ágencia no Por-. 
to; Batária-do Terrreiro n.ºk, a começar ho |. 
dia 25 do corrente, e' sómente á vista dos ti- 


| 


tulóspróvisorios: . A 
- Lisbôa 47-dejulho de-4865. stos |] 
& o “O govérnsdor, ol 
Francisco o Oliveira Clitibriço, : | 

OS ut 0) 


ÃO cstiviaidos ós Snrs. atcionistas do x, 
f-rido Banco « entrar no seu cofre 
da agencia do, P órto, Batéri: Ad o Ter ' 
Om é E intinda à préstát (ão à 20. p. Ç. ou 
dis por acção. Os ás cofres est; 
ão ebertós Dri cobrança F ai Ospaço EE 


Si ontar de 25 do corre ente, » Erlér= 
Étih RETA d3 tez de cRbtto ( proximo, 
Porto, 17, de 3 julho d de vem 

Mid Gi 


am Bem ve a Úheoniao, 
“A BALO!SE | 


E ves A Op O dim 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


ti usco 


Onpital social 5.000:000 fránicos | d 


“7. W. BURMESTER 
CO 1e13, rua das Taipas | 


QNDE tambem se devem varificar recla- 
mações contra os seguradores do Havre, 
Hamburgo, da Suissa, da companhia Silesia 
e Agripina. (2869) 


DE JOSE BURRA PEREIRA VIANNA 


De rp desipnoirde vovo o 
dia 18 do corrente, pelãs 12 horas da úia- 
Fm dE COunidos GU Bhfs tredorer Me Proce- 
verificução de treditos'& tnais dm etica 
os pelo que a curadoria convida a cuibpa- 
recarein rio 'Pribunkl do Comimerció todas as 
pélsods que so jWlguróni com direito a fazér 
e | alguma reclamação, na certézik'de quê, compa- | es 
dçum “duúão, se não údiará e' pride 


à teun ds que 5 prog | 
E) sollinitador — O. F. Re rbd 


e dia,14 a Sa Fonte ez do MBOStO; pe- 
LH los Í oras AApan ày 59 bão; de AFFom 
matar em basta put Ho rh Mt mMmezp ad- 
luistradora dá Santa, bay) iggricordia 
EM Ea dada e nar pd 
pos at ADGUPSUBAS, pA- 
ta iraciamento e curativo dos enfermos, do 
pRospita) demanto Antonio cy) afosnecimen 
os deverão ter principio no dis 1 do proxi 
mo + » gar e fim em 31 de sgost 
de 1 [ELOA JO bo Ala 


Vê condi Iedos para. gts foravcimenio 
ms80 pa tentes. na, secretaria 4 Mess 
tv th Sy 


o Axtematação 


dia 19/do corrente, pelas 11: horas à 
manhã, hacasmy da administração do 2. 
bdero, rua da Picaria n.º 88, se tom de prove 
ess á arrematação &ós rafidimisntos da cer 
xfintto coúvento dos Carmelitas d'enta ti 

ra meros tres Ibjas o parse; areia dito edificio 

- (8331) 


el dos ricos spo 
EM [) dia do corrento mez de agosto 


vendem 80 € mo leilão, em casa do doura- 


dor 8 Ala. ri de DA ta nton dous ticos es- 
hd » pi at o RI 


1 1BD 


A TIME 


de xquísito ar 


dado dd U(3 


CIRURGIAO-DENTISTA 
DA VR 


(2638) 


CIRURGIÃO- DENTISFA | | 
AN DO LOUREIRO N.º 35, 1.º Aiua 
VEDES SE veis propriddade” de ni cóm 


tanque é um campo, tudo pe- 
À leado, o Da DE fores “de Olivéira do Douro, 


atue. 


TENDEM: SE 'duas casuy rapa ur lugar de Outeiro: quem a pretender falle com . 


Francisca, viuva, na mesma casa, e' 
quem qu a 
seu [8309] 


abuí£o assignados declaráro quo de eos 


si Al pano | 
Y 


| preso com -fnúitos innos 'de prática de 


Svezis am. Villa, Nome de | 


uem Ea aim | 

ne | 
or nã imeima, Rendo a dita 
dude dido a Me ra. | ' 


O) | [a administração d'este jórmal 


E br 


48324) | — 


ereira Vianna |- 
titan m | 
VE 


a t..*+ 4 


3 + * iliç “> 


Vig Novaes e Trquel nes 
— PHOTOGRAPHOS Ed 


- A ç 


Na, rua, do Bomjardim 1 n, 9 233. 


é nó, Armszeim dé 


; úsica. Ed 


284 — RUA bo BOMJARDIM — 284 
leque! Nem face ao pateo do-Paraixo) 
STE estabelecimento continúa aberto to- 


E olhão, 


Tn so Bol 


dos os dias, desde as 8 horas da manhã ás | « 


S& datarde, onde o publico. encontrará o que 
desejar c concernente 4 arte photographica com 
aceio, promptidão e preço rasoavel, . (298 1. 


Goinmáéreio Fê offeréce pára tómir conta 
de qualquer estripturação por partidás dobrã- 
dás ou singelas em portuguez é inglez, quem 
precisar queira dirigir-se rua do Sol n.º 18 À, 
(Portão de ferro). (3112) 


al gsuel os rasa G 27 clgiuiiêesdo | 
|QUM precisar de um individuo com lon- 

ga prática e habilitações, commerciaes 
e com residencia n'esta cidade ha 30 e tam- 


| tos annos, para administrador de qualquer | 


casa, armszem, director de obras, etc, etc, 
queira indicar a sua morada em carta subs- 
poi aJ;A.T. no aripitção deste dd 
nal... - (3198) | 


— Attonçã 


iadivdido e om ráica à aid ia 
É pie vd 0 lugar de finas a-livros oú 
po de Po dita, em io no cása de commer- 
frerece O Beu présti 


Dirigir com ab acid S. R. ão escriptorio 
(3147) 


quer precisar de um moço habilitado para 
servir uma hospedaria ou mesmo casa 
particulsr falle na rua Chã n.º 123, 


do, 


(8305) 


ROGASE. 80 exc. mo SBr,. Manoel Falcão 

da Costa Menezes, de Braga, actualmen- |: 
te nesta cidade, haja de compsrecér no hó- 
tel Batalha,para concluir o negocio mese abê. 


3) 


d " nR- tas (1 To Te re 


aobanra: 


R CISASE de um rapaz pie fara nifdo, 
cool 1 4888 33) 


"caes da Ribeira n.º. om 


of Cu 


pERCISA. SE do um 
estar per 

nos Pra Tap cid: 

dirija-se árua a Ferraria de Baix: 1 n.º 136. 

| “SI 


retendo: EO 


e nte ato UMa casa 
pt da 


TA rua ndoS; João ES = 86 a E) 
falldr tom algum irmão, on à 


“| brinhos do fállecido José Soares eng 
. VEs | (3335) 


arros para 5 a Fóz 


INS rua de ET OU prin de | 

Augusto da Sily eipiom és torri-| 
das no, dia 7,do «EA PRA sh, 08 
a manhã. Preço de cada pessoa 120 reis. 


101 md Dre 4 cst3 224) | 


BRE:SE o hotel CESTO GRAND 
àº HOTELDE PARIZ, No 1.º DE SETEM- 
BRO. PROXIMO; é situado na rua do Rosario, |. 
fazendo duas faces, sendo outra “para q rua | 
do Triumpho, perto do palácio de S. M. E 
melhore, e, o mais rico, estabelecimento dº sta 
em que conta actualmente a cidade do Por- 
to; tem grandes salas, | ro 'amente decoradas, 
para hospedes : pará familias de altos ques - 
nagens e excelientes quartos, meza re londa 
pr ea todas pe en a ape de chuva o 
dos detina. Pi causa tem 'as vistas máis pittores- 


“uma egua de caminho. de. Ferro, a 
estação das Devezas, vista do oceano,e do Pala- 
as Falla-se n'este hotel —franoéá, 
| tie, nano, MeRRARÃOL e portúguês.., | 
ERR cod q - (8316) 


“HOSPEDAGEM PARTO 


AÍ 
“RUA DÊ BELLOSNONTEN.+ 2. 
: (3061) 


de Ê 


“AO PUBLICO 


E: o hotel inglez de Mrs.; Castro, na Foz, 
rua das Mottas n.º 24, tômam-se encom- 
mendas de jantares, tanto para fóra, Cómo em 
casa, por preços rasóavels, xecutando- as na 
maior perfeição, para O que tem um excellenta 


cosinheiro frances... 


ta 


“Mrs: Castro tem w bonva Ea vino tam-: 


bem o respeitavel publico que desde o'dia 
23 do ;correnté ém diante haverá meza re- 


donda ás h! e meia horas da tarde. (2955) 


Doe | 


TT 


Us eseriptorio potiras ua dos Inglezes n.º 
0 3343)! 
A LCA A-SE 0, terceiro, radar dá chsa D, 41)| 


em S. Domingos, para uma familia re- 
gular. Tracta-se na niesma casa, (3160), 


O ges quizer alugar uma: botica muito afte- 
uezada com todos ds Betis atensilios e Ji- 
vraria portenceito & mestib, Bita na Al oia do 
Março de Canavezes,. nah do mesmo no- 
me, dirija soa Barboza-de Jesus, na mesma 
Aldeia do Marco; e no Porto; praça da Ribeira 
n.º 24/4 Jodé Leite Fórieira a? 
' od (8296) 
LUGA SE « a casa E) Gis na rúa de 
*& Sant Anna ) Fálla- gg com quem! declara o. 
scripto pregado ao lado da porta da entrada 
a mesma Casas (3829) 


7 ATENÇÃO — 


“VENDA DE CASA EM BRAGA 


Ee As iufbe aco pb 


yr a casa nova apslaçada, de uatro| 


“gndaro 8, a qual comprehende, inte salas 
e quartos, 27 commodos excellentes para 
ums hospedaria ou familia numerosa. Acha- 
io fé do arco da Porta Novas "tóm 
nos fr sendo a-principal' pára orlargo| 
“Biscain 
fridsma, dnde achará com quem traetar. 
(2698) 


ésesto: ato 


que enfeida de e jardi- | 


era quem convier : 


, OU 80- |. 


horas 


| "Osmesmos carros esperam pelas mBsmas | 
pts é que Tovam.. 


o) avista-bo dus terrdrãos o | 


do Campo das Hortes e outra para à rua dos to É estrada que Vai de Villa Résl para a Re- 
os: Quem a pretendar:dirijasse é + 


+ ido 


“LONDON & BRÍ LIAN PANE TED 
— SÉDE EM LONDRES | 
Cita FILIAL NÓ PORTO RUA DóS INGLEZES Nº do 


€. SALLES 


“Recebe hospedes em casá particular, com 
todas as commodidades. 


ia; (2592) 


ACÇÕES, INSORIPÇOSE É CO PONS 


JOAO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL ; | 


- RUA DOS INGLEZES N.º 36 
VENDE 'e compra dos Banóos = COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 


LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO —. NOVA COMPANHIA UTILIDA- 


DE PUBLICA COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e sê encárraga 
de tranvaoções cómmercises, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (2742). 


CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA. ESPECIAL DE 


o) ho 4h 


cG. CASALIN 1 
S4 — RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


O Mas sortimento de que £e acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 14400 até 

129000 réis; chapéus de polia branca ou escurá, para senhora, de 35000 até 194000 réis; 

de clina em Casco simples 3500 O réis e enfeitudos de 64000 a "105000 réis, e chapéus para 

mêninos de 15000' réis para cima. 

' Executa-so com TO qualquer encommenda e lavam-so chapéus tisados. 

Grande sortimênto de fitas, À ores 0 plumas. | (1501) 


- 825, Rua de Fernandes Thomaz, 898 | 
DEPOSITO DE. ALGODÕES NO BOLHÃO 


STE estabelecimento acaba de receber um completo e variado sórtimento de louças: e 
orystacs, que vende por práços muito baratos; tem Serviços para riezr, para chá é 
Fotad vatorio, é Br NA O orção di louça avulsa. Além d'isto tem muitos bordsdos, tendas 
mpo onto de erochet, bandejas e tabolsiros de bonitos gostos, muitas miudezas, quin- 
== lherias e bi - dm de-bonitos gostos; variedade de perfumarias, falhêres, chá pe- 
rola 'e bysson de muito bok qualidade e um grande sortimento de merinos, crepes, bri- 
Thantes e mozambiques pára vestidos. Muitos outros briigos, cómo uma grande porção de 
eplleirinhos. para homens e um. grande deposito de algodões, em fio, de todas as quali- 
ades, desde o mais grosso para metas até ao mais fino para bordar e para crochet. 


eo 


as geral, nruito baratos (2805) 
eva e, %; ag Lopo pn AR ne TRE ET FLA 2)! * Edi: ag: uu POR caia 5: el amino 
en pi mma /4 f 5 Go ca 839 abrolutamente a un!- 


RIA ca que cura sem ne- 
Ro, ras adáttivo, Ven- 
od de-se nas principães 
: > bolicos eu 
Es a ) PPA ed da eai instrceção . 
Ca jroul Tam Mégéuta, o 1 BA TI 
erreira, rua da Bainharia x D.* 9. 


“Rob pi 


psa 


o br DO] brita o Pitta, o fia 
j $) Sid « 
“Casa p 
LUGA-SE uma grande cs casa de. cinco an- 
 dares, loja-e aguas-furtadas, ita na rua) 
do Bellomonte n.º 28 a 32 e com e ea 
Ee tem, agito 


(4467) 


» Quis 


ara dl (a 


- - 


AUSTRIA E NA BELGICA | 


convier E ea pódo ii Rea E 
aa de D. Pedro n.º! 
(3326). 


ms so À asa da câpella ME | 


monia hereditaria dos ERA ores. 


y rara eum 0 Nem recinto “i, O arrobe é especialmente recommendado 
ajardinado e agua de bica, na rua 
Firmeza n.º 26 4, 

“o Fala-se narua das Flores n.º| 


|ceza em 1778€ 
[8246] do na, Bel lgica, pelo, niisteri da guerra o ado- 
j ptado r no serviço sanitario do exercito 
ultimamente foi authorisado em toda : 
-. Deposito geral do verdadeiro. Rob Lato 14 
cteur, em casa do doutor, Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 


E) 


teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do ânno 13.ºe AN na marinha fran- 


EE 


1 q: rs f 
dus Congostas n.º 249 28, de 4 snda- 
Fes, lojas e à uai-furtadas, que serva para bu- 
meroka fã ii 
g “bad? -86 DO Did d'esto jornal. 
(8015) 


hi = | 

sb Í Aluga-se «nais 
EM. [o campo da, Regeneração (Santo Qui 
dio) a casa em construcção, de 3 anda- 

res n,º Ai que deve ficar concluida em se- 


asseios da “Aguia de Ouro, 6.º 40 o 4l, 


TO. id ds , , 
E Rag avs) ta de coma, duas caixinhas decabeceira, vm 
o « mt em, Acabe carpiateio » Gir lavatório, uma linda secretáriaicom tóuca- 


dor em cima e um bom guarda-vestidos. 


Banhos do miar muma linda PPA | romeno co pevidado. 
a ipictidad á Rita, da Graiijá Tlm casas 


CRT me 


o e e 


o nedas, a a em 


(PT 


aca Ww. Lloyd, sa- 
dade. 


celléntes cominodos, assim como uma dispenstira,tra- 


rt a ad Galo na mesa casa, D. 0 


Donrár, pratear e, bronzear pela! 


“electricidade | abs pa 
Na bic de fundição. do Ouro, a caba 42 ARA 
de estabelecer-se uma officina do a o 7 
ratear e bronzear pela electricida epara o 
do dia nto sejam obras do metal branco ou 
marello, tanto para carruagens, como para 
PET ese outras quaesquer espécies, po- 
dendo ser cobertas a casquinha e prata. ou 
['demetal branco. / 
As encommendas eboBbhátioe na mesma 


Dalai & Gi Glasgow 


dade 
A 
cos Parma da Alfandega p.* 13. . 


Norrkoping: & 
- Stocholm . 


Eeepiçs ouno seu deposito, dia rua do Larn- E» “A sabir até o ri = ren aguso 

aln.242 a 46. 0 à escuna gueca — E 

Porto, (14 do julho de 1865. at ii do Maro Rigo Rpqmeidor, 

dá Basta! “4 “"Ost pe (8025) - 
úuoo mou vP. de tar Crer Tendo; ab DOT RIR SA 
E 7 aodeiat 475 sup um da 12835) bi [Copenhagen et & 


X ENDESE uma Bai casa com uma vinha 
pegada, em S. Gonçalo de Lobrigos, juo-| Maimo | 


o brigue cla — AUGUET 
= capitão Niemann, a sabir até 20 d 


corrente. Para carga tracta-de 
J, Sehneider, Cima do Muro n.º eo 


0a, wbem tesifn as'duas vinhos do Fotitão e 


dm Portella, proxtii “n esta 'éága. Rr 


na rua de Cedofeita o.º 128. (2976) . 


13, Glasshonse Stréet, Regent Street, Lôn- 


9 mund O. 4 


XPPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA | (SÊ 


E ÃO 


contra as doenças syphiliticas. recentes, inve- | E 7 


794 ; em 1850 foi approva-' 


ta y 


-. Depositos no Porto, nas pharmacias To 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon 
|seca Moura, Silva. Visira e Araujo. .. (54) 


Nº, fabrica de moveis, ma praça Batáliia, E 


ha dê guarnição de quarto, de mideira | ml 
modorua, guarnecida s pau preto, que cons- 


Toma-se conta de encommendas'e add 
(8243) 


A ingles. — 
— Comman- 
hirá com muita brevi- 


| Pars. Erro e ET para o que tem cx- 


ciao ara Miller & Uai tun “dos: Inglesos: n.º 
o. cone (8186) |) 


— 


vapor inglez -—: DE 

“BRUS,—gepitão ” Woo- | 
Ef opgiam  Seperá- se aqui | 
cer para gábir com brevi- 


gs tracia-se cont o paeengmpad Gariba 
p 086), A 


e 
“BIA 


er nm RAY 


O briguein gléz—TEMPERA 


alo 


cipio de 


5 Ê 
py aoapia Aa orem Asi A enaolis uma agindo sono | E catia em 
Sr | por es mao 6 ecer; & todos o distincto mn: “com bre 
omg quo br dp o Rg NO, ls jo, ças CAPITAL LB. 1.800:000 — PAGO LB. B40:000 E em 
o oria que teve, ãr Hã b Hugal, Dra » “gt Ná 
Ne ei a Faia dic filha laudina, Eelgr a o rbd braga E" ta Tá Pp rg a praso fixo e em conta corrente. oq ros av, O brigue, ph PEV N- a 
ua igreja Ma em erceira. ota sobré penhor de fundos públicos nacionaes e estrangeiros acções de Ban-| Sa pitão ing hahe até 
(8987) d albuns, pelos preços seguintes: Gde 8 o rem ei , o o Rins ; 
s Ao virra > 100 .. eedanena men ena ras 108000 pai PURE RE Nado US < + ab eum) 
E RE alt “Toma ati Jets é dá cartas de credito sobra ds praças rincipães da aaa! topa 
Ta de mg oO | do Bial, b enitirrbiga-só cri geral do Vaio pedra rel sao vieram dio pb IR “Hull & Léith 
Avulso. elo Vide do vob SG = - A esçuna ingleza—STELLA-=, 
Acham-se á veria Do Te vio Dapéro- AOS VISITANT D LORD RES. 1885: apito Ea eahe no prin- 


(8178) 
Loúdres 
| 18 
PRA » O brigue ingléz —“HELEN—, ca- 
Mk a pitão ++», búbo com brevidade. 


| j Im) 
| Londres 


| O brigne inplez - ARROW, cê 
RBZ. tão P. Le Coteúr, eahé com brevidade. 


“a 

N ova-York 
vi 0) oz O pEibabote ia o Seg 
f aa as com rd | Ea ET) 


— Bristol & Gloster — 


E Ea Ea 


DWARD, icápitãio D. ones ara 
/ todos dp dias par 
maior brevidade possivel. 


Para » tracta-so Com o CU 
Guria goverley 4 rum da Alfandega 
1 
can Caminha 
cs O biate — DIA FELIZ, — sabirá 
Va brevidade: quem quzer cé ar 
| * dirija-so a Joaquim José Rebello, 
ms, praça da ana ou a Daniel 
Irmão, Cima, do Muro n.* 159.e 160. (3366) 


New-York 


A gahir em poucos dias o briguo 
E Ee —SCHILLER E 
i Na apena H, Andresen. 


“AVISO 


RIO DE JANEIRO: 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


A barch-DESPIQUE 2 Du 
de sahir para estes portos coma 


se: 


sum dao A to 


maior brevidade, o que-se partici- 
& 805 snrS: carregadores e passágei- 
ra aquellés para mandarem os conhecimentos, âes- 
tes legalisarem suas passagens no escriptorio de.Jo- 
sé Joaquim Barboza Lima, na som de Sânta The- 
reza n.º 58. (1701) 


- Rio de Janeiro 


“ márbem construida galera EL. 
é “CA-—, de 1." classe vai sabir.com mui- 
. ta brevidade. Recebe carga “o po 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem boús commodos para os de ré e 2 mesa, 
| 6 beliches para: os de'proa. 
“Tractu-se com Viúva xevolo 4 FE los, = 3 


| Fogueteiros n.º 80. * 


“Rio dé J aterro. 


: Vai sabir com' “múvita breiidano a 
“nova barcá — CLAUDINÁ — capitão | 
PRN “Armellas. Quem nã méstoa quizer car- 
“ regar ou ir de passagem pára o que tem 

to êits Pitiiodia dirija-se Ee hi Floritido José Téi- 
álho, rua Pas. Egniioi 2, To 

(8445) 


Rio dé Ji anéiro . ms 


A barca -— SILENCIO — sahirá 
Na com muita brevidade: para carga e 
tz Alegre 9 farão “Se Com O caixa rua 
t “da AI (2759) | 


Bio er Ta aneiro 


“o A Dova e mui veleira, bar 
à AMELIA — vai sahir m mu ita bi 
vidade, ommenda- -se esto é Raliaa- 
mitiioo to navio nos shrs. passageiros'que quei- 
ram dirigir: ge áquelle pórto pelo bôm traçtamento e 
sem Apae que tem, com beliches para os de 
rõa. Para carga e passageiros trac m Ma- 
ol (EIS Ui inda rus de Bellomon Do "q. 


(156) 
“Rio deJ aneiro E: 


A barca brazileira— 
dna TE—, capitão Junquim' Esta- 

é pislaú, she com brávidude Pará car- 
| ga e passageiros tracta-se com Manoel 
| José Monteiro raga, rua das Oliveiras n.º da dog) 


db RiodeJi ansiro 


= 154 v Amova galora — ADAMASTOR, 
Do — aba itão Sautog, vai Rabi com muita 
| idade. Este excellento núvio tór- 
ri a ein uvel ad bom tracta- 


ro 
enna Era CA, paço à do Carlos Alberto net 


“Rio Grande do si 


O patacho-NOVO LIMA; ta. 
pitão Magalhães ,'sahirá com muita 
brevidade: para carga e passageiros, 
ei para os quaes tem excobentos como- 
queres se RS Luiz Pontes rus de 


cascata n.º “E E8050 
Bahia | 


A barca — 8. ota , capitão 
Manoel Ferreira Leite, “sáhirá Com 


AEas des 


muita previdade, Rh ca lo e patén- 

RE (geiror tracta-se com Ghunlber- 

to fere rua de Bellomonte n.º = mes 
“Bahia 


saguso O brigue— AMELIA =, capitão 
e GiAE. Socevrro, sabirá com brevidade por ter 
Soa o SOR DATA dO pareça seménio, ea 
Rad di ed ne p ra &- 
hoo À boleira 
ne 19. Dario) 


“Bahia | - 


A barca pd 
“—eapirão José dos Santos Lessá. Ná, 
nior, ha-de sabir com brevidade: Para 
carga e passageiros, trácbh-Bb coin Joa- 
quim eaNgaaiA vas, rua da Reboleira n.º 19. 
y , — ' 


“Pernambáco 


- Vai sábir com muit: 


covidado o 
“veleiro brigue — ESP ANÇA — : 
uem no mesmo quizer carregar ir 

ddr sr dirija-se o escripfório do - 
caixa Sonres & Tendas largo do Correio n.º 11, de- 


fronte dá fonte' proxima aos Ferros Velhos. 12249) 


"In TETAS 


Do Mesponsável M.-S. Carqueja 
TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO. - 


| Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


